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EM TERRAS DE BOURO 
ÀV 

CENTRO DE SAUDE 
TEM ESTADO DOENTE... 
. Unidade de Internamento nunca funcionou 

. Apoio a dependentes poderá dar a solução 

. Ministro da Sa úde verificou «a realidade» 
0 Centro de Saúde de Terras de 

Bouro, apesar das excelentes condi-
ções que possui em termos de insta-
lações, não tem sido rentabilizado 
como seria previsível. 
A Unidade de Internamento da-

quele Centro não funciona desde que 
o mesmo foi inaugurado, estando 
agora a solução -do problema na 
eventual criação de um serviço de 
apoio a pessoas dependentes—ideia 
que mereceu a concordância do 
Ministro da Saúde, Arlindo de Car-
valho, que a semana passada visitou 

aquela estrutura sanitária. 
As populações locais, porém, não 

parecem estar satisfeitas com esta 
solução, porquanto preferem que, 

em vez de tal serviço, se implemente 
o Serviço de Urgência 24 horas por 
dia, incluindo os fins de semana. Mas 
este Serviço não parece viável nas 
actuais circunstâncias... 

Ler Página 12 

EM S. VICENTE DO BICO 

CRIANÇAS 

DA PRIMARIA 

EXPÕEM 

TRABALHOS 

REALIZADOS 

EM COMPUTADOR 
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j ALELUIA, 

VITÓRIA!... 
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Cristo ressuscitou! A grande 
exclamação que há dois mil anos 
ecoou junto do sepulcro vazio, 
continuará a retumbar na abóbada 
dos tempos como o grande pregão 
da Boa Nova por excelência. 

Alegremo-nos e rejubilemos 
diz a liturgia! 

Cumpriram-se as profecias 
messiãnicas e realizaram-se os 
anse!os da humanidade que 
aguardava pressurosa a vitória do 
Redentor. 
A grande prova da Ressurreição 

do Senhor são as aparições do 
mestre às mulheres que o tinham 
acompanhado ao Calvário, a Pedro 
e João, aos discípulos de Emaús, 
no Cenáculo sem Tomé e depois 
com Tomé. 

Olha que sou Eu! Põe aqui a 
tua mão. Toca nas minhas chagas, 
não sejas incrédulo. 

Todos respondem:— Nós vi-
mos o Senhor! 

Jesus falava com eles deixa-
va-se tocar e sentava-se à mesa 
para comer com os discípulos. 

Experimentaram a sua pre-
sença. Ele que tinha sofrido os 
horrores da paixão e morte na cruz 
estava agora vivo! 

Depois vem a mudança radical 
dos apóstolos que anunciam em 
toda a parte a Boa Nova e a Igreja 
cuja história é a prova da Ressur-
reição. 
E Tu e Eu, já experimentamos 

a ressurreição do Senhor? Acredi-
tamos que também temos uma 
Páscoa, isto é, a passagem pela 
vida, morte e Ressurreição? 

Se acreditamos em Cristo res-
suscitaremos com Ele! Eu, disse o 
Senhor, sou a ressurreição e a vida! 
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EDITORIAL. 

<ÍU 

Em cada sorriso que 
espalho, eu planto uma 
esperança. 

R. SCHENEIDER 
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A POLITICA DO ((PUXA-PUXA»... 
Em finais de Abril vão realizar-se em pleno Parque Na-

cional da Peneda-Gerês as terceiras «Jornadas Natureza-
-Turismo ,,—uma iniciativa conjunta de várias entidades li-
gadas à Região, nas suas várias vertentes, ou àquele espaço 
de grande beleza natural. 

É um facto que o Parque Nacional, por muitas e variadas 
razões, tem sofrido nos últimos anos os efeitos das polémicas 
que se geraram em torno de si—e hoje apresenta áreas em 
pronunciado estado de degradação por ser vítima de tais 
desavenças. 

Por ironia do destino, a degradação do Parque acele-
rou-se quando se começou a apregoar aos quatro ventos a 
necessidade de se tomarem medidas conducentes à sua 
preservação e valorização... 

E como se trata de um riquissimo património nacional, 
onde várias entidades e organismos se acham no direito de 
ali meterem a sua foice, e ainda porque são muitos e de 
variada índole os «interesses em jogo»— não tem havido uma 
política de concertação que tenha defendido realmente toda 
aquela zona. 

Tem-se assistido, nos últimos tempos, a um «teatro» em 
que os diversos «actores», as variadas «peças» e os múltiplos 
«cenários» pouco mais têm feito do que puxarem cada um 
para seu lado. E enquanto este puxa daqui e aquele puxa 
dali e aqueloutro puxa dacolá, o Parque lá se vai afundando 
paulatinamente. 

Está mais que provado que toda a zona do Gerês não 
ganha absolutamente nada com ideias e atitudes individuais, 
às vezes de um extremismo doentio. Ela só ganhará a batalha 
da preservação, conservação e valorização das suas riquezas 
quando todas as pessoas, entidades e organismos limarem 
as arestas das diferenças e se decidirem, de uma vez por 
todas, a remarem para a mesma banda. 

O Povo, que tem o louvável sentido do equilíbrio, cos-
tuma dizer: «Nem tanto ao mar, nem tando à terra». Poderia 
estar aqui o lema de todos os que, por direito e por dever, 
têm responsabilidades no Parque Nacional da Peneda-Gerês. 

De facto, querer transformar esta zona num «gheto» 
natural, sob o pretexto de que o turismo e a presença do 
homem são a causa principal da sua degradação, é tão inde-
fensável (e, a nosso ver, incorrecto) como preconizar a aber-
tura total do Parque a um «turismo sem lei», sob o pretexto 
de que é apenas pela vertente turística que passa o desen-
volvimento da região e das suas gentes. O meio termo pare-
ce-nos ser a posição mais viável, mais correcta e mais sadia: 
nem sacrificar a preservação do Parque, nem condenar as 
suas gentes a um ostracismo forçado pelo cenário natural 
onde nasceram, onde vivem e onde Querem viver! 

Nas jornadas que ali se vão realizar, muitos dos pro-
blemas do Parque serão abordados e debatidos. Que se não 
fique, porém, apenas pelas palavras bonitas ou porventura 
susceptíveis de ecoarem nos meios de comunicação social. 
Que se passe, depois de tudo dito, à fase dos actos—e que 
todas as entidades envolvidas saibam pôr de lado as diver-
gências e concentrem esforços no que as une. 

Este é (ou poderá ser) um momento histórico para o 
Parque Nacional da Peneda-Gerês. Um momento de viragem. 
Um momento porventura único de diálogo entre todos. Se 
as divergências continuatem a sobrepór-se às convergências 
e aos interesses do Parque, o caldo poderá entornar-se 
completa e definitivamente... E nesta última hipótese, quem 
pagará as favas continuará a ser a população que ali vive e 
ali quer continuar a viver. Pagará as favas—e sem ter culpas 
no cártório! 

ABILIO PEIXOTO 

L-

A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CAVADO 

Quinzenário regionalista e independente 

Director: DR. ABILIO PEIXOTO 
Director Adjunto: DR. FRANCISCO ALVES 

Redacção e Admin/stração: 

Santuário de Nossa Senhora da Abadia 
Santa Maria de Bouro 
4720 AMARES 
Telef. (053)37197 

Propriedade da Confraria de Nossa Senhora da Abadia 
DEPÓSITO LEGAL N.° 12453/86 

Composto e impresso: EDITORA CORREIO DO MINHO 
Palácio Municipal de Exposições e Desportos ( P.E.M.) 
Telef. 22353- 4703 BRAGA CODEX—Apartado 290 

Assinatura anual. 1.000$00 
Número avulso: 40$00 

Tiragem média mensal. 3.500 exemplares 

«PROJECTO MINERVA» DÁ FRUTOS 

NA PRIMÁRIA DE S. VICENTE DO BICO 
As crianças da Escola 

Primária de S. Vicente do 
Bico expuseram, no dia 
22 de Março, trabalhos 
por eles realizados em 
computador, uma expe-
riência que tem resultado 
no campo da aprendiza-
gem a diversos níveis. 
A introdução dos meios 

informáticos na Escola 
Primária de S. Vicente do 

Bico, deve-se ao dina-
mismo e ao empenha-
mento do corpo docente 
daquele estabelecimento 
de ensino que, concor-

rendo ao projecto Mi-
nerva, através da Univer-
sidade do Minho, con-
tando para isso com o 

apoio da Junta de Fre-

guesia local, da Câmara 
Municipal e de empresá-
rios do concelho de 
Amares, conseguiu dotar 

a Escola deste importante 
instrumento de aprendi-

zagem. 
Na abertura da expo-

sição estiveram presentes, 

entre outros convidados, 

o Sr. Presidente da Câ-

Para as crianças de S. Vicente do Bico tudo começara tnuito antes 

na fotografia, explicava o funcionamento de um computador 

mara Municipal, Eng.° 

José Carlos Macedo, o 
vereador Dr. Francisco 

Alves, o Presidente da 
Junta de Freguesia de S. 

Vicente, Sr. João Alves, o 

Professoras da Escola de S. Vicente do Bico e convidados para a abertura da Exposição dos 

Trabalhos dos alunos feitos em computadores 

A ssine 
A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CAVADO 

Colabore connosco na expansão do jornal. Faça dos 
seus Amigos assinantes de «A Voz da Abadia» — enviando-
-nos, preenchido, este cupão: 

NOME 

MORADA 

Assinatura anual  

Assinatura bi-anual   

1.000$00 q 

2.000$00 ❑ 

Assinatura de Benfeitor  ❑ 

quando o Engenheiro da Oliveti. 

Sr. Inspector Caridade e 
o Sr. Delegado Escolar. 

Nos trabalhos expostos 
notava-se uma grande 
atenção para os assuntos 
locais desde a demogra-

fia, a emigração, esbo-
çando-se aqui uma aná-
lise de dados através de 
gráficos, para com diver-

sos temas de índole cul-
tural, incluindo uma re-

colha de tradições, len-
das, cantigas, uma 
entrevista com o ensaia-

dor do Grupo Folclórico 
das Lavradeiras de S. Vi-

cente do Bico, outras com 
artesãos locais, emigran-
tes e pessoas mais velhas 

de S. Vicente do Bico, 
bem como outros traba-
lhos que, no seu conjunto, 

constituem uma verda-
deira monografia daquela 

Freguesia. 1 

ANUNCIE 

NA 

(NU oA aaaoik, 
Um jornal 
onde o nome 
da sua empresa 
nunca fica mal.,, 

1 
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QUANDO NOSSA SENHORA FALA(14) 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Por 
MONSENHOR AMÉRICO FERREIRA ALVES 

Estava por descobrira 
primeira aparição que não 
precisasse de esclareci-
mento geográfico. De 
facto, desde há muito que 
todos os caminhos vão ter 
a Fátima. Fátima é de to-
dos. Émundial. É cos-
mopolita. 

E não pense ninguém 
que o problema passou. 
Foi com os pastorinhos ... 
Foi com os videntes... Se 
foram privilegiados com 
favores celestes ou 
atormentados com visões 
infernais, que se ave-
nham! Darão contas das 
mercês e das ameaças... 

Não! Fátima é um fe-
nómeno preternatural tão 
gigantesco, tão universal 
e escatológico, que 
seria loucura, além de 
ingratidão, fazer ouvidos 
surdos ou tomar atitudes, 
para prosseguir um for-
malismo tradicional e 
numa fidelidade rotineira. 
«Somos católicos e isso é 

que importa. Temos o 
Evangelho e a Revelação 
oficial, ebasta»— poderá 
alguém pensar. 

Presunção! O caso é 
muito mais pessoal do. 
que pode parecer. 
Não há aqui espaçó 

para analisar, tintim por 
tintim, todo o conteúdo de 
cada aparição, com re-
lâmpagos ad hoc, azi-
nheiras eovelhas, figuras 
e diálogos, ralhos e bofe-
tadas, interrogatóriós e 
detenções, povoe mila-
gres. Isso tem sido tudo 
muito bem descrito, 
desde aquela época até 
ao presente. E em todas 
as línguas. 
É por isso que lhe res-

salta oimpacto da ex-
traordinária mensagem 
que urge aprofundar e 
viver. Já um insigne pen-
sador católico reconhecia 
que «Fátima é uma ex-
plosão do sobrenatural». 
Pois esse estímulo celeste 
tem de atingir a mesma 
Cristandade. 
A MENSAGEM, toda 

feita de luz e graça, prin-
cipia logo com as apari-
ções do Anjo aos três vi-
dentes, em 1916. De facto, 
os desígnios do Céu se-
riam tão vastos e profun-

dos, que as revelações da 
Virgem às crianças me-
reciam um celeste pre-
cursor: oAnjo de Portu-
gal, nas três aparições aos 
pastorinhos, havia de os 
preparar para a grandiosa 
missão que o Céu lhes 
cometia. 

Na Primavera de 1916, 
na Locado Cabeço: ,,sou 
o Anjo da paz... Rezai 
comigo: «Meu Deus, eu 
creio, adoro, espero e 
amo-Vos... > E depois: «Os 
Corações de Jesus e de 
Maria estão atentos às 
vossas súplicas». 

No Verão, junto ao 
poço do «Arneiro -,:,,Rezai 
rezai muito... Os SSm°5 

Corações de Jesus e de 
Maria têm desígnios de 
misericórdia sobre vós. 
Oferecei constantemente 
orações e sacrifícios ao 
Altíssimo», Esta ideia 
obsidiou-os totalmente. 
No Outono, de novo na 

Locado Cabeço. Quando 
lá chegaram, começaram 
a oração «Meu Deus, eu 
creio...» e as prostrações 
ensinadas pelo Anjo. E eis 
o personagem celeste, 
precedido dum fulgor es-
tranho. Segurava um Cá-
lice euma História. Ajoe-
lhou e fê-los repetir, com 
ele três vezes: «Santíssima 
Trindade...» Depois deu 
aos três, em comunhão, 
as sagradas espécies que 
trazia. 
O programa que aqui 

vai de afervoramento 
eucarístico, com adora-
ção, reparação; desa-
gravo e comunhão sa-
cramental! 
Em 13 de Maio de 1917 

principiaram as aparições 
da Santíssima Virgem, na 
Cova da Iria, com a 
grande MENSAGEM que 
se repete e se desdobra 
nos seis principais en-
contros. Sobressaem, no 
conjunto emocionante de 
comunicações, pedidos e 
promessas, a devoção e 
desagravo ao Imaculado 
Coração de Maria, como 
indispensável meio de 
esconjurar a destruição 
do mundo pela guerra e 
de evitar a condenação de 
evitar a condenação de 
milhares ao fogo eterno. 
Pede a consagração do 
mundo e, concretamente, 
da Rússia, feita pelo Papa, 
ao Coração Imaculado, 
para que não sé cubra o 
globo de guerras e de er-
ros. Ela põe em foco a 

1917 

pessoa do Papa e, por ele, 
de toda a Cristandade, 
que sofrerão persegui-
ções tremendas se, de-
pressa, não se fizer ora-
ção epenitência. A Se-
nhora comunica o grande 
segredo em três partes: 

a) Castigos de Deus 
pelo pecado: guerra, 
fome, perseguição, difu-
são do erro da parte da 
rússia, aniquilamento de 
várias nações e a visão do 
Inferno; 
b) Meio de evitar estes 

castigos: devoção ao 
Imaculado Coração de 
Maria; 

c) A terceira parte, 
escrita por Lúcia, ficou 
em Lei ria e transitou para 
Roma, para a posse do 
Papa, continuando a ser 
segredo... 
Como é evidente, a 

amplidão da Mensagem 
abrange todo o mundo, 
particularmente a Igreja e 
o povo cristão. Reveste-se 
de um sentido nitida-
mente profético, com al-
guns pontos, por exem-
plo, amorte prematura de 
Jacinta e Francisco, 
«outra guerra pior», o 
aniquilamento de nações, 

Santuário 

de 

Nossa 

Senhora 

de 

Fátima 

PÁGINA 3 

HORÃRIO DAS INIISSAS 

Durante os meses em que vigorar a hora de 
Verão, a Eucaristia é celebrada no Santuário da 
Abadia no seguinte horário: 

Aos domingos e dias santos de guarda: 

às 11,30 horas: 
às 17.00 horas. 

No mês de Abril, a missa vespertina dos 
sábados é celebrada às 20 horas. 

erros espalhados pelo 
mundo, já verificados, 
com pavoroso realismo. 

Em 13 de Outubro, a 
Aparição identificou-se 
como a <Senhora do Ro-
sário>, fazendo assim a 
consagração máxima do 
valor do terço como ora-
ção que lhe é querida, 
memorial dos mistérios da 
fé que ligam a Cristo, e 
protecção eficaz contra a 
guerra e outras calami-
dades. Como prometera, 
realizou o milagre do Sol 
para todos acreditarem > 
e mostrou uma nesga de 
Céu permitindo aos pas-
torinhos que vissem 
também Nosso Senhor, 
Nossa Senhora das Do-
res, Nossa Senhora do 
Carmo e S. José com o 
Menino Jesus. 

O fenómeno de Fátima 
principiou com três 
crianças mas, de mês 
para mês, as presenças 
cresceram até atingirem, 
neste último dia, mais de 
50.000 pessoas, de terço 
em punho e almas abertas 
às demonstrações do 
Céu. No cinquentenário, 
em 1967, rodeando 0 
Papa Paulo VI, concen-
trou-se em Fátima a maior 
multidão de sempre, 
chegando a calcular-se 
em dois milhões de pes-
soas. Apoteose de mila-
gre! E este calor, que 
parte do recinto de Fá-
tima, percorre o mundo 

inteiro com as imagens 
peregrinas acaraciadas, 
às vezes por bandos de 
pombas mansas... 
A transformação do 

cenário da Cova da Iria é 
só comparável ao milagre 
interior que se tem ope-
rado no mundo das al-
mas. 

Obviamente, a Mensa-
gen tem de coincidir com 
a do Evangelho e com a 
doutrina da igreja. Gra-
dualmente, os papas fo-
ram-na tomando como 
valor eclesial. Pio XII, sa-
grado bispo ao meio dia, 
em 3 de Maio de 1917..., 
pôde mais tarde, obser-
var, em Roma, o milagre 
do Sol e veio a consagrar 
o mundo ao Coração de 
Maria, em 1942. João 
XXIII e João Paulo I pre-
sidiram aperegrinações a 
Fátima, quando ainda 
cardeais. Paulo VI, além 
da presença física, con-
cedeu ao santuário a 
Rosa de Ouro. De João 
pauto II é supérfluo falar. 
Basta aduzir um só dos 
muitos têxtos laudatórios: 
«O conteúdo do apelo de 
Nossa Senhora de Fátima 
está tão profundamente 
radicado no Evangelho e 
em toda a tradição, que a 
Igreja se sente interpelada 
por essa mensagem(). 

(1) «APELO E RESPOSTA» 
—(Mensagem de Fátima, p.64). 
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EM 7 DE ABRIL NA ABADIA 

FESTA DOS, PRAZERES DE Nil, SENHORA 
No aniversário— um acon-

tecimento feliz da vida—, as 
pessoas têm uma festa: os 
familiares e os amigos dão-
-lhes os parabéns e procuram 
contribuir para que não falte 
nada à alegria, ao regozijo 
que elas sentem e vivem. 
No dia 7 de Abril, domingo 

de Pascoela, vamos fazer 
uma festa, no Santuário da 
Abadia, à Mãe de Deus e 
nossa Mãe do Céu como Ela 
quer. 
Vamos rezar- Lhe, louvá-

-La, pedir-Lhe o que nos faz 
falta para agradarmos ao 
Seu divino Filho; e estarmos 
com Ela! 
É a Festa dos Prazeres de 

Nossa Senhora— ou « Festa 
da Goma>. 
Do programa consta a ce-

lebração de uma missa so-
lene às 11.30 horas, com a 
participação do Grupo Coral 
de Bouro—Paradela de 
Frades, com Sermão profe-
rido pelo sacerdote jesuíta 
Dr. José Pereira Borges. 
No fim da Eucaristia sairá 

uma procissão até ao Cru-
zeiro, com a presença dos 
Mesários e de todos os de-
votos da Senhora da Abadia 
que acorrerem ao Seu San-
tuário nesse dia—e muitos 
serão, certamente. 

As 17 horas será cele-
brada uma Missa vespertina 
no Santuário. 

Durante todo o dia estará 
aberto o rico Museu de 
Nossa Senhora da Abadia, 
onde os peregrinos poderão 
ver e admirar muitas peças 
que de algum modo estão 
ligadas à vida e tradição do 
Santuário e das gentes que 
vivem nas suas cercanias. 
A invocação e festa da 

Senhora da Goma ou dos 
Gomos, da Alegria ou Nossa 
Senhora dos Campos, é an-
tiquíssima no Santuário. 

Ela é a verdadeira protec-
tora da Agricultura. Mantém-
-se a tradição de os noivos 
se consagrarem a Nossa 
Senhora, pedindo a protec-

ção para o futuro lar. 
No dia 9 e 10 de Fevereiro 

passado, 23 jovens de alguns 
movimentos de apostolado, 
da diocese do Porto, com o 
seu assistente Padre Crespo, 
estiveram acampados no 
Olival da Abadia. 

Muitos já conheciam o 
local e a Abadia o era a se-
gunda vez que vinham lá 
acampar. 

Estes foram os colegas 
cicerones apaixonados das 
belezas naturais das mon-
tanhas que os cercavam e 
dos ribeiros que viam a cor-
rer por elas abaixo. 
No domingo, visitaram o 

Santuário e as capelas, e 

ESCAPCAR 
SILENCIOSOS E TUBOS DE ESCAPE 

Informa a todos os Automobilistas que tem ao 
seu dispor a substituição rápida do escape de 

IMPORTAÇÃO E NACIONAIS 

a preços vantajosos, assim como a 

OFERTA DA MONTAGEM 

ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHA 

SECÇÃO DE MONTAGENS: 

BRAGA—Rua damião de Góis, 32—Telef. 71764-75894 

GUIMARÃES— Urbanização da Quintã—Telef. 417642-511551 

PÓVOA DE VARZIM—Cova do Coelho—Telef. 682739 

MAIA— (Fábrica e Montagem)—Urb., do Outeiro—Gemunde 

—Telef. 9410780-9487680 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

acabadas as actividades, que 
programaram para o acam-
pamento, regressaram ao 
Porto. 

Também nos dias 9 e 10 
de Março, os escuteiros de 
Guimarães vieram para a 
Abadia. Com a invernia que 
estava, não puderam ir para 
o monte. 

Trezentos e setenta jovens 
com os seus chefes acam-
param nos terreiros do San-
tuário. 

Apesar do mau tempo que 
fazia, estavam contentes e 
trataram de realizar as acti-
vidades que tinham pla-
neado. 

No domingo, dia 10, a 
chuva passou; foi uma ale-
gria para eles: puderam ex-
plorar as montanhas e ad-
mirar as paisagens dos vales 
do Cávado e do Homem. 
As 9 horas tiveram a sua 

Eucaristia dominical. Parti-
ciparam nela: todos canta-
ram os cânticos, o organista 
tocou o harmónio, fizeram as 
leituras e comungaram. 

Mostraram que a Eucaris-
tia era para todos uma das 
partes principais do seu 
passeio, do acampamento 
que fizeram. 
No mesmo domingo, 

Joaquim da Costa Maia, de 
S. Miguel da Carreira, Bar-
celos, festejou o seu aniver-
sário na Abadia com os fi-
lhos, netos, familiares e 
amigos. 
Começaram a festa com 

a reza do terço a Nossa Se-
nhora da Abadia. 
O sr. Domingos cantou o 

terço e disse que já o fazia 
há mais de quarenta anos 
como chefe de família. 

Depois completaram a 
festa com um almoço no 
Restaurante da Abadia. 

PEDIT6RIO 
PARA 0 ÓRGÃO 

Comprámos o órgão 
electrónico e tínhamos de o 
comprar: o Santuário tão rico 
em talha, restaurado; e a 
Eucaristia e os actos de culto 
sem a solenidade que lhes 
pertencia ter... 
Os cânticos litúrgicos com 

o acompanhamento do ór-
gão têm outro valor, como 
um belo quadro encaixilhado 
numa moldura artística. 
Agora temos de o pagar! 

Pedimos aos devotos de 
Nossa Senhora da Abadia e 
aos benfeitores do Santuário 
que nos ajudem. 

Estamos muito gratos a 
todos os que já nos deram 
as suas generosas ofertas. 

Pe. A. G. 

MATER DOLOROSA 
Senhora das Dores e da Compaixão; 
Senhora da Agonia e da Consternação; 
Senhora da Angústia, Senhora de ao Pé da Cruz: 
Tudo uma só Mãe e um só Coração! 

Mater Dolorosa e Compassiva 
De tod'a fraqueza da humanidade; 
Sempre activa e fervorosa, 
Demonstrando santa bondade: 

Perdoai nossas maldades, 
Medianeira de Deus Pai; 
Guiai os caminhos de dificuldades. 
Oh! escutai, Mãe..., escutai!... 

Misericórdia e compaixão 
Rende de nós, que a Vós recorremos; 
Dai aos povos compreensão, 
Dai paz, união e alegria! 

Vosso rosto de amargura 
P'lo deslise do mundo, 
Cala bem fundo a tristeza, 
Virgem Bela, Virgem Pura! 

Avé Maria das Dores, 
Das Dores e Purificação; 
Avé, Avé, Avé Maria, 
Santa Maria, refúgio dos pecadores. 

Salvé, Mater Dolorosa, 
Salvé, salvé, salvé, 
ó mais suave perfume 
Que se resume numa pura rosa! 

MARIA DA GRAÇA L. CRUZ 

CARDOSO DA SAUDADE 
- FATOS 

- CALÇAS 

-CASACOS 

-BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

CARDOSODA SAUDADE 
LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 

N  
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SANTA MARIA DE BOURO VAI TER 
SERVIÇO DE BOMBEIROS VOLUNT ÁRIOS 
A freguesia de Santa 

Maria de Bouro, no Muni-
cípio de Amares, vai dis-
por de um serviço de 
bombeiros, directamente 
ligado aos « Voluntários» 
amarenses. Na sua primei-
ra fase de arranque, pre-
vista para finais deste mês, 
esta estrutura irá garantir, 
para já apoio no transporte 
de doentes e sinistrados, 
revelou o 2.º comandante 
da corporação de Amares. 
0 funcionamento em 

pleno do serviço de bom-
beiros em Bouro, princi-
palmente no que diz res-
peito ao combate a incên-
dios, só deverá ocorrer, o 
mais tardar, em finais do 
corrente ano, segundo 
admitiu António Gonçalves. 

Antes disso, haverá ne-
cessidade de realizar uma 
escola de recrutas, com 
elementos residentes 
nessa freguesia ou em 
localidades circunvizinhas, 
em número que não de-
verá exceder os dez vo-
luntários. 

Estes serão destacados 
para Bouro, logo após a 
sua formação, cujo início 
se prevê pára Maio próximo 
e que irá decorrer por um 
período de seis meses, 
segundo adiantou o 2.º 
comandante dos Bombei-
ros de Amares. 

Dentro de dias surgirão 
os avisos relacionados com 
o processo de inscrição 
para essa escóla de recru-
ta que se destina apenas 
aos futuros elementos do 
serviço de bombeiros de 
Bouro. 
0 quadro de efectivos 

deste serviço, criado re-
centemente como secção 
dos Bombeiros Voluntários 
de Amares, será coman-
dado por um chefe ou 
subchefe dos actuais 
quadros da corporação 
amarense, que, para o 
efeito, exercerá, ali, fun-
ções em regime de desta-
camento. 

No arranque do serviço 
de transporte de doentes 
ou feridos, esta primeira 
secção dos « Voluntários» 
amarenses contará com o 
apoio de uma ambulância 
que a corporação já adqui-
riu, por 3.500 contos, e 
cuja entrega se prevê para 
os próximos dias. 
0 serviço de ambulân-

cia em Bouro, que nos 
próximos tempos poderá 
ser reforçado com mais 
uma viatura, funcionará, 

nesta primeira fase, com 
um grupo de três ou cinco 
bombeiros por turno que 
também ali estarão em 
regime de destacamento, 
até surgirem os novos 
voluntários. 
Os Bombeiros de Ama-

res, pretendem que um dos 
dois «grupos de primeira 
intervenção» que habitual-
mente são atribuídos ao 
município amarense, du-
rante a época de fogos 
florestais, possa ser colo-
cado em Bouro, já no 
próximo Verão. 

Isso mesmo será suge-
rido ao Serviço Nacional 
de Bombeiros, segundo in-
formou António Gonçalves, 
justificando o pedido com 
a necessidade de propor-
cionar aos futuros elemen-
tos do serviço de Bouro 
uma reciclagem mais 

adequada, através da sua 
possível integração num 
grupo de primeira interven-
ção. Num futuro próximo, 
e com vista ao combate a 
incêndios, será disponibi-
lizada para a secção de 
Bouro uma viatura todo-o-
-terreno, dotada de um 
pequeno tanque com ca-
pacidade para 400 litros 
de água, permitindo-se, 
assim, as mínimas condi-
ções de intervenção aos 
elementos que ali vão tra-
balhar, uma vez concluída 
a sua recruta. 

Posteriormente e em 
função de novas necessi-
dades que possam ser 
constatadas, é possível 
que venha a ser disponibi-
lizada uma outra viatura 
de incêndio, conforme ad-
mitiu o 2.° comandante da 
corporação. 

ESCOLAS DE AMARES COMEMORARAM 
«DIA MUNDIAL DA FLORESTA» 
Num tempo como o 

nosso, em que a educa-
ção para a preservação 
do meio ambiente se 
exige com maior intensi-
dade, dados os ataques 
sucessivos à Natureza, 
como cortes ,irracio-
nais» de árvores e os 
incêndios devastadores 
que são o prenúncio da 
desertificação e uma 
ameaça séria para o 
Planeta em que cohabi-
tamos, as Escolas do 

R. DO SOUTO, 140-144 
TELER.22756-4700 

`• BRAGA  

Concelho de Amares le-
varam a efeito uma jor-
nada pedagógica com o 
objectivo de sensibilizar 
as crianças e os jovens 
para a importância da 
árvore na vida de todos 
nós. 

Nas Escolas do 1.º 
ciclo foi a produção de 
cartazes relativos ao 
«Dia da Árvore» e a plan-
tação de, aqui e acolá, 
algumas árvores a mar-
car a efeméride. 

Na Escola Secundária 
e Preparatória, os res-
pectivos Conselhos Di-
rectivos levaram a cabo 
uma plantação alargada 
de árvores, nos jardins, 
outros logradouros e es-
paços exteriores. A Câ-
mara Municipal de Ama-
res providenciou, dias 
antes, a abertura de cer-
ca uma centena e meia 
de covas na Escola Pre-
paratória e Secundária, 
tendo oferecido para 

esta 100 árvores, entre 
citrinos e oliveiras, estas 
uma espécie arborícola 
que tem desaparecido do 
património natural, sem 
que se note um interesse 
especial pela sua explo-
ração. Assim se deu 
mais um passo para que 
a Natureza seja vista 
pelos mais novos como 
um bem a preservar e a 
proteger, para que não 
se coloque em periga o 
futuro da Humanidade. 

TEIXOS PARA  GERES 
CRESCEM NO PORTO 

Em Portugal há entre mil e dois mil teixos, uma 
espécie florestal autóctone da Península Ibérica em 
extinção. A seis quilómetros do Porto, a organização 
ambientalista Fundo para a Protecção dos Animais 
Selvagens (FAPAS) está a produzir dez mil exemplares 
para o repovoamento do Parque Nacional da Peneda-
-Gerês. 

É a sua árvore emblemática, mas não será privi-
legiada, afirma o secretário-geral do FAPAS, Serafim 
Riem. Tem, sobretudo, um valor sentimental e traduz a 
forma de intervenção ecológica da organização. 

A campanha «dez mil teixos para o Gerês» foi 
lançada logo no primeiro mês de existência do FAPAS, 
associação fundada em Janeiro do ano passado com 
um novo figurino de organização, baseado num número 
reduzido de sócios efectivos que executam as suas 
iniciativas, como a produção em viveiros de espécies 
autóctones ameaçadas. 

«Não estamos a privilegiar espécies fáceis», 
explica outro activista do FAPAS, que tem investigado 
e divulgado a realidade do Parque Nacional da Peneda-
Gerês (PNPG), Miguel Dantas•da Gama. « Pretende-
mos recuperar as espécies em risco», sintetiza. 

É o caso do teixo, cujo povoamento está reduzido 
praticamente apenas ao Gerês, num número estimado 
de mil a dois mil exemplares, e que o FAPAS poderá de-
cuplicar a curto prazo e expandir no futuro, com a 
produção imediata de seis mil exemplares e a produção 
média anual da ordem dos quatro mil. 

Trata-se, no entanto, de uma espécie simbólica, 
que a organização não pretende fazer proliferar. Pelo 
contrário, sustentam os seus activistas, «queremos 
respeitar a proporção natural do nosso habitat 
entre estas e outras espécies — por cada teixo dez 
carvalhos, por exemplo». 

Como suportes essenciais dos habitats, as 
árvores desempenham um importante papel para o 
refúgio e protecção de espécies animais e são muitas 
vezes a sua fonte de alimentos. 

Nesse sentido, o FAPAS pretende privilegiar as 
árvores que produzem bagas e frutos que constituem a 
dieta essencial de inúmeras aves e mamíferos selva-
gens, como é o caso das sorveiras, do azevinho, a 
cerejeira brava ou o pilriteiro. 

Por outro lado, pretende vira intervir na recupera-
ção da vegetação das margens ribeirinhas — amieiro, 
freixo e salgueiro —, mas a parte de leão da sua 
actividade vai para as árvores nobres da Península 
Ibérica — carvalho, sobreiro e azinheira. 

A espécie mais numerosa é o carvalho roble, com 
cerca de 50.000 bolotas semeadas, seguindo-se-lhe o 
acer (ou padreiro, como é conhecido no Gerês), e o 
teixo com 10.000, azevinho (5.500), castanheiro 
(4.500), sobreiro (2.000), medronheiro ( 1.500), loureiro 
(1.000), rododendros (500) e pinheiro manso (250). 

A partir de Novembro, estes exemplares vão ser 
plantados na floresta e entregues ao meio natural de 
onde foram recolhidas as suas sementes ou estacas, 
no caso o PNPG. 

Só o viveiro de Gondomar custou até agora cerca 
de mil contos em estruturas e mão-de-obra de dez 
contratados e não contabiliza o trabalho voluntário dos 
sócios efectivos do FAPAS e as suas deslocações, bem 
como o aluguer dos terrenos do viveiro, cedidos gratui-
tamente por um sócio. 

Aquela verba foi suportada na quase totalidade 
pelos sócios e aderentes da organização, que não 
aceita subsídios governamentais, por estes não se 
enquadrarem na sua maneira de estar. 

«É mais dignificante que nos paguem pelo 
serviço concreto que prestamos», explica o seu 
secretário-geral, pois «não queremos favores de 
ninguém». 

A organização tem o apoio técnico da sua congé-
nere (e inspiradora espanhola) — O Fundo Asturiano 
para a Protecção dos Animais Selvagens (FAPAS), cujo 
departamento florestal possui um viveiro para a produ-
ção anual de quatro milhões de árvores. 

São da organização asturiana, aliás, as cerca de 
três mil árvores que o FAPAS está a utilizar na sua cam-
panha de instalação de pequenos bosques em áreas 
escolares. 

PADARIA UNIVERSAL V 
De António José Fernandes 
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PSD VIABILIZA 
ELEVAÇÃO A VILA 
DAS TERMAS DO GERES 

A elevação das Termas do Gerês à categoria 
de vila vai ser viabilizada, na Assembleia da 
República, pela maioria PSD, segundo garantiram 
fontes sociais-democratas em Terras de Bouro. 

Recorde-se que dois deputados comunistas 
apresentaram recentemente na Assembleia da 
República um projecto- lei de elevação do Gerês a 
vila. Seja como for, o PSD está na disposição de 
assumir a iniciativa legislativa para esse efeito, 
preparando-se para apresentar uma proposta dife-
rente da do PCP, conforme foi adiantado pelas 
mesmas fontes. 

Face a estas informações, meios sociais-de-
mocratas de Terras de Bouro consideram que a 
elevação das Termas do Gerês a vila « passa agora 
a ser uma certeza», acrescentando que o proces-
so é irreversível». 

De acordo com as mesmas fontes, o projecto 
de lei sobe a matéria deverá ser apresentado por 
um deputado oriundo do município de Terras de 
Bouro, por uma «questão de cordialidade», no 
âmbito de um acordo de princípio que teria sido já 
estabelecido entre os sociais-democratas. 

VISITA PASCAL 
EM RENDUFE 

0 Domingo de Páscoa ganha em Rendufe, 
Amares, uma alegria especial, coroada com uma 
das mais belas tradições do Minho: a Visita Pascal. 

As 08 horas sai o «Compasso» para levar 
Jesus a todas as casas da paróquia, este ano 
abrilhantado com os habituais foguetes e com a 
Banda de Música de Vila Verde. 

A Visita termina com uma procissão que sairá 
ao pôr-do-sol, do lugar das Neves em direcção ao 
mosteiro de Rendufe. Aqui, o pároco, P.e João 
Manuel, dará a Bênção do Santíssimo. 

0 dia de Páscoa foi preparado nesta fregue-
sia de várias formas. Uma das mais relevantes 
ocorreu em 16 de Março: uma procissão de velas 
do Senhor dos Passos, que percorreu a distância 
que vai do Calvário à Igreja Paroquial. 

Nesta procissão marcaram presença além 
das várias centenas de pessoas residentes em 
Rendufe e arredores, os elementos da Banda de 
Música dos Bombeiros de Amares. 

No dia 17, às 16 horas, realizou-se a Procis-
são dos Passos, com centenas de figurados, e 
onde marcaram présença várias entidades civis e 
religiosas do concelho, bem como a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Amares. 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 10 de Março, 
Domingos da Silva Alves, 
natural e residente em 
Rendufe, comemorou 
mais um aniversário. 

Neste dia, o pro-
prietário da firma 
«Móveis Alves» teve à 
sua volta toda a família a 
cantar-lhe os parabéns, 
para além dos seus ami-
gos. 

Em 19 de Março, 
Dia do Pai, festejaram 
também os seus aniversários João de Almeida 
Alves eseu irmão gémeo José de Almeida Alves— 
que completaram 28 anos de idade. 

Para assinalar a data, os seus familiares e 
amigos uniram-se-lhes numa festa cheia de alegria 
e boa disposição. 

Domingos da Silva Alves fes-
tejou o seu aniversário 

Domingos Alves 

CURSO DE BORDADOS EM VALDOSENDE 
SUSPENSO NO MEIO DE POLÉMICA 
Há tempos noticiámos 

que Valdosende iria ser 
beneficiada com um curso 
de bordados. 

Posteriormente, o Insti-
tuto Nacional de Empre-
go, segundo soubemos, 
procedeu à escolha das 
muitas candidaturas ao 
mesmo, só que proble-
mas surgidos com essa 
mesma escolha e por ra-
zões que não consegui-
mos apurar ao certo, o 
mesmo foi suspenso, si-
tuação em que se encon-
tra, embora o mesmo se 
tenha iniciado por um ou 
dois dias, mas foi logo in-
terrompido. 

Nomeio de tanta confu-
são e de tantas coisas qu e 
se dizem, não se sabe de 
que lado está a verdade. 
Em nosso entender e pelo 
que nos apercebemos, 
parece-nos haver uma 
grande lacuna, pelo me-
nos nas regras que defini-
ram a escolha. 

Isso deu motivos a que 
houvesse reclamações 

por parte das candidatas e 
é pena que isso tenha 
acontecido, porque che-
gam a ser postas em cau-
sa diversas instituições 
oficiais. 

Prometeram dar-nos 
futuramente os devidos 
esclarecimentos para que 
a opinião pública veja 
desvanecidas as suas 
dúvidas. 

Quanto ao curso, o pri-
meiro que acontece nesta 
freguesia, é de indubitável 
interesse. Havendo pes-
soas ,predestinadas» 
para a frequência do 
mesmo, para além do 
aspecto cultural, há tam-
bém o económico, pois 
haverá hipóteses de mais 
tarde, com os ensinamen-
tos colhidos, esta terra 
poderter algum progresso 
no artesanato, de que foi 
rica em tempos não muito 
longínquos. 

PÁSCOA 

Como se sabe, a 
Páscoa é a celebração e a 

recordação da Ressurrei-
ção de Jesus. 

Foi na altura da cele-
bração da Páscoa pelos 
Judeus que Jesus morreu 
e ressuscitou. 
Como tem sido hábito, 

também na nossa terra a 
Páscoa se celebra con-
forme tradição antiga. 

Assim, na noite de 
Sábado de Aleluia come-
ça a Vigília Pascal com a 
celebração da Eucaristia, 
com a solenidade adequa-
da. Depois, no Domingo 
de Páscoa, começa a Visi-
ta Pascal, presidida pelo 
pároco e os acompanhan-
tes são os respectivos 
mordomos e família. 

Este ano coube a vez a 
José Dias de Sousa, do 
lugar de Paradela, e a 
Adolfo Dias, do lugar de 
Vilarinho. 

Percorrem-se por or-
dem os lugares do Assen-
to, Chamadouro, Bairro 
da E.D.P., Vilar-a-Monte, 
seguindo-se uma pausa 
para o almoço na casa do 

mordomo de Vilarinho. 
Depois percorre-se este 
lugar, passando-se de 
seguida ao de Paradela, 
finalizando com o « reco-
lher da Cruz» na Igreja 
Paroquial, no Chamadou-
ro. Depois é a ceia na casa 
do mardomo de Paradela. 
Como possivelmente, 

ainda acontece em muitas 
terras, a Páscoa é uma 
festa cheia de luz, flores e 
alegria à qual não falta o 
estalejar dos foguetes. 

Tudo isto é muito lindo. 
Mas oxalá que a Páscoa 
não passe por nós só com 
estes sinais exteriores, 
que também são bons, 
mas deixe ficar no nosso 
íntimo a mensagem de 
Cristo Ressuscitado. 
A todos, e muito em 

especial aos nossos emi-
grantes que gostariam de 
estar connosco, este Jor-
• nal deseja uma santa e 
feliz Páscoa em comu-
nhão com os familiares e 
com CRISTO. 

C. 

CERCA DE 400 ESCUTEIROS DE GUIMARÃES 
ACAMPADOS JUNTO DO SANTUÁRIO DA ABADIA 

Nos dias 9 e 10 de 
Março cerca de 400 escu-
teiros do Corpo Nacional 
de Escutas, Núcleo de 
Guimarães, vieram acam-
par nos parques do San-
tuário de Nossa Senhora 
da Abadia, trazendo um 
objectivo: contactar com 
Deus e a Natureza 
Os escuteiros instala-

ram-se nas caracte-
rísticas barracas, de lin-
das cores, que davam um 
aspecto de rara beleza ao 
local. 
0 título da Expedição 

foi < Abadia-91 ,,, que foi 
realmente cumprido, per-
correndo-se grande parte 
das serras que circundam 
o Santuário e a assistên-
cia a uma missa especial, 
Foi um sucesso, com os 
cânticos religiosos, exe-

cutados com grande pri-
mor. 
Os escuteiros deram 

uma vida invulgar ao lo-
cal, pois eram cerca de 
400 elementos jovens, 
que muito animaram este 
Santuário Mariano, consi-
derado o mais antigo de 
Portugal. 
A frequência deste 

Santuário pela juventude, 
tem sido cada vez maior; 
são as Guias de Portugal, 
os Escuteiros e tantos 
outros Grupos de Jovens 
que às centenas, vêm até 
este Santuário Mariano, 
multissecular, acampar e 
admirar as belezas natu-
rais onde se respira o ar 
puro, sem poluição, e se 
bebe a água puríssima da 
montanha. 

Luís de Sousa 

I 

i 

SOUTO VIVEU SEMANA SANTA 
Pela segunda vez que a 

Semana Maior nesta fre-
guesia é vivida de forma 
enriquecida, graças ao 
bom programa estabeleci-
do pelo seu dinâmico 
pároco. 

As cerimónias constan-
tes desse programa cons-
taram do seguinte: 

Domingo de Ramos — 
Eucaristia Dominical, com 
a bênção adequada e ser-
mão do Encontro; 

Quinta-feira — Missa 
da Instituição da 

Eucaristia; Sexta-feira — 
Cerimónia da Adoração 
da Cruz e Via-Sacra dos 
jovens; Sábado — Euca-
ristia da Vigília Pascal, 
com as bêngãos do Lume 
Novo e da Agua. 
Todos estes actos 

litúrgicos decorreram sob 
o maior respeito e dedica-
ção por parte dos fiéis que 
em grande número a eles 
afluíram. 
A acompanhar estas 

cerimónias esteve o Gru-
po Coral de Souto, que 

apresentou todo um con-
junto de cânticos que 
muito solenizaram a 
Paixão do Senhor. 

ALERTA 

0 rigor do último Inver-
no deixou as nossas vias 
de comunicação em esta-
do deplorável. 

Para além das vias de 
comunicação interna, sa-
lienta-se a de acesso a 
Braga, que também fora 
seriamente atingida, tor-

nando-a quase intran-
sitável numa extensão 
bastante longa e que se 
situa na zona de Lamoso. 

Assim, chama-se a 
atenção das entidades li-
gadas à reparação das 
mesmas para que a sua 
reconstituição venha a ser 
posta em prática num fui 
turo próximo, permitindo"-
aos seus transeuntes li dE 
bertarem-se de um dolo• va 
roso caminhar. dE 
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PEDREIROS DO MONTE DA SANTINHA 
CONTRA ENCERRAMENTO DA EXPLORAÇÃO 
No monte sobranceiro 

à Vila de Amares, conhe-
cido por Monte da Santi-
nha, ou de Nossa Se-
nhora da Paz, onde é ex-
plorado o granito há mais 
de 60 anos por diferentes 
firmas que, no seu con-
junto, dão trabalho a uma 
centena de trabalhadores, 
ecoaram rumores de que 
as pedreiras, face à nova 
lei de 16 de Março de 
1990, teriam de fechar. 

Foi o bastante para que 
empresários e trabalha-
dores daquelas explora-
ções graníticas se jun-
tassem e viessem, em 
manifestação, até à Câ-
mara Municipal onde a 
edilidade amarense es-
tava reunida em sessão 
ordinária, empunhando 
cartazes onde se liam, 
entre outras, frases como 
«Queremos trabalho », 
«Não ao desemprego», 
«Queremos as licenças 
das pedreiras». 
Os manifestantes fo-

ram recebidos pelos 
autarcas, começando o 
Presidente da Câmara, 
Carlos Macedo, por se-
renar os ânimos, escla-
recendo que a autarquia 
não podia ser responsa-
bilizada pela nova regu-
lamentação do Ministério 
do Ambiente. Sublinhou 
de seguida que nunca o 
executivo camarário teve 
em mente a ideia de fe-
char as pedreiras, o que 
muito prejudicaria, assim 
de repente, os empresá-
rios e trabalhadores que 
lá ganham o sustento 
para si e suas famílias. 

Aspecto da exploração das Pedreiras no Monte de N.° Sp da Paz 

«Podem estar sosse-
gados, disse o Presidente 
da Câmara, que tudo será 
feito para que não haja 
prejuízo para ninguém. 
Nós estamos conscientes 
do problema humano e 
social que adviria do en-
cerramento das pedreiras 
e, por isso— continuou 
aquele autarca— muito 
embora tenhamos em 
conta a decisão da Di-
recção Geral de Geologia 
e Minas, não deixaremos 
de, dentro do possível, 
remediar esta situação, 
uma vez que a Lei 89/90 
transfere a responsabili-
dade do licenciamento 

pretendido para o Poder 
Local.>. 
A sessão prosseguiu 

com a intervenção dos 
vereadores dos diferentes 
quadrantes políticos que 
compõem a Câmara Mu-
nicipal de Amares, sendo, 
no final do debate, deli-
berado o licenciamento 
das pedreiras cujos em-
presários requeiram o 
necessário licenciamento, 
ficando, no entanto, sal-
vaguardada, dentro do 
possível, a reposição 
gradativa do património 
natural a fim de que, 
avançando dentro das 
normas legais a explora-

B siwes-Feira Nova 

ção da pedra, avance 
também a reposição da 
matança, de forma a 
manter o equilíbrio dese-
jável. 

Ficou também assente 
que, dentro das normas 
de exploração a seguir, se 
tenha em conta a utiliza-
ção de explosivos que 
não prejudiquem, de 
qualquer forma, ambiente 
local— entre outras exi-
gências que satisfaçam 
as populações mais pró-
ximas e por isso, mais 
afectadas, as quais tam-
bém merecem do muni-
cípio toda a atenção e 
respeito. 

AMARES CONTRAI EMPRÉSTIMO 
PARA TERMINAR PAÇOS DO CONCELHO 
A Câmara Municipal de 

Amares deliberou, na reu-
nião de 13 de Março, 
contrair um empréstimo, 
no valor de 21 mil contos, 
para abreviara conclusão 
dos novos Paços do 
Concelho, obras estas há 
muito tempo paradas que, 
finalmente, vão continuar, 
como nos informou o 
Presidente, Eng.° José 
Carlos Macedo, dentro de 
pouco tempo. 
0empréstimo referido, 

cujos encargos, amorti-
zação e juros não ultra-
passam, em todo o 
tempo, o montante da 
renda mensal de 448 
contos que a Repartição 
de Finanças de Amares 
vai pagar pela ocupação 
de uma parte do rés-do-
-chão do novo edifício, 
tema duração de 10 anos 
e fica estritamente con-

signado ao fim a que se 
destina. 

Trata-se, segundo nos 
informou aquela fonte 
autárquica, do avanço 
para a finalização de uma 
obra que, assim, sem que 
o município gaste direc-
tamente dinheiro do so-
brecarregado orçamento 
de que dispõe, uma vez 
que o mesmo vem das 
rendas a pagar pelo Mi-
nistério das Finanças, 
poderá estar concluída 
dentro de ano e meio. 

Contando com o mon-
tante de 60 mil contos já 
recebidos do Governo 
Central, o município dis-
porá, com este emprés-
timo, de perto de 90 mil 
contos, valor este que, 
muito embora ainda não 
chegue, segundo a 
mesma fonte, permite já 

a realização de um vo-
lume de obras que, depois 
de concluídas, permitirão 
à Câmara Municipal e à 
Repartição de Finanças a 
desejável e necessária 
mudança de instalação. 

PROVA ESCRITA 
EM EXAMES 
DE CONDUÇÃO 

A Câmara Municipal de 
Amares, considerando 
que os exames para a 
condução de velocípedes 
com e sem motor não têm 
funcionado como seria 
desejável, decidiu aprovar 
uma proposta de regu-
lamentação da concessão 
das referidas licenças, de 
forma a estabelecer uma 
metodologia criteriosa e 
uniforme que permita, de 
igual modo e a todos os 

requerentes, a obtenção 
de um documento que se 
pretende mais exigente 
para que diminua, tanto 
quanto possível, o nú-
mero de acidentes nas 
nossas estradas. 

Assim, os exames rea-
lizar-se-ão todas as pri-
meiras e terceiras se-
gundas-feiras de cada 
mês, no edifício da Câ-
mara Municipal e em vez 
de serem feitos através de 
uma prova oral, como até 
aqui acontecia, passarão 
a ser realizados mediante 
um teste escrito, o qual 
será extraído, à sorte, por 
qualquer dos candidatos 
presentes. 

Os exames começam 
às dez horas dos dias 
mencionados, tendo a 
prova uma duração de 30 
minutos. 

«NATUREZA•TURISMO» 
EM BUSCA DO CONSENSO 

<O uso público no 
Parque Nacional da 
Peneda-Gerês > e ,As 
Termas do Gerês—Sua 
viabilização > são os 
temas fulcrais das III 
Jornadas Natureza-
-Turismo. 
O programa foi 

apresentado em con-
ferência de imprensa 
na sede do Parque 
Nacional da Peneda 
Gerês. 
As referidas jorna-

das têm lugar em Ter-
ras de Bouro de 25 a 
27 de Abril. 

Francisco Sampaio, 
Presidente da Comis-
são Regional de Tu-
rismo do Alto Minho 
(CRTAM), afirmou que 
este 111 Encontro Natu-
reza-Turismo «tem em 
vista o debate entre 
entidades e organis-
mos e elementos mais 
directamente interes-
sados (designada-
mente, autarcas, téc-
nicos do ambiente, 
técnicos de turismo, 
promotores turísticos), 
na perspectiva de se 
não ficar pela coexis-
tência natureza-tu-
rismo e, mais do que 
procurar ultrapassar 
eventuais conflitos, 
contribuir para um es-
tado de simbiose que 
garanta a promoção de 
benefícios materiais, 
culturais, éticos e 
ecohómicos, assente 
na preservação dos 
recursos naturais». 

Dar a conhecer às 
autoridades do Parque 
as intenções do tu-
rismo é outro dos ob-
jectivos das referidas 
jornadas. 
O presidente do 

CRTAM adiantou ainda 
que o «Encontro Natu-
reza-Turismo» não será 
constituído apenas 
com participações 
teóricas mas também, 
e sobretudo, com ac-
ções muito práticas 
apresentadas princi-
palmente pelos técni-
cos do Instituto Poli-
técnico de Viana do 
Castelo. 

Francisco Sampaio 

revelou aos partici-
pantes na conferência 
de imprensa que esta-
rão presentes nas III 
Jornadas Natureza-
-Turismo diversas 
autoridades autárqui-
cas e outras entidades 
espanholas. 

José Araújo, Presi-
dente da Câmara de 
Terras de Bouro, afir-
mou que as presentes 
Jornadas servirão para 
«ressalvar a preserva-
ção da natureza sem, 
contudo, prejudicar o 
turismo. 
Uma outra nota que 

José Araújo ressalvou 
foi a de que o Encontro 
Natureza-Turismo vai 
procurar «dar uma 
imagem mais nítida das 
potencialidadés da 
área do Parque Na-
cional da Peneda-Ge-
rês. 
O Director do Par-

que Nacional da Pe-
neda-Gerês, José Luís 
Gonçalves, frisou que 
«os parques nacionais 
são para visitar mas 
também para preser-
var». As jornadas são 
uma ocasião de com-
patibilizar uma e outra 
faceta concretamente 
no PNPG—acrescen-
tou Luís Gonçalves. 

Incentivar para que 
o PNPG seja procu-
rado para uma visita 
mais positiva e não se 
vá ao Gerês apenas 
para usufruir das suas 
termas, é outra das 
campanhas a fazer e 
que as jornadas ajuda-
rão a vencer. 
As conferências das 

jornadas serão apre-
sentadas por autori-
dades e técnicos do 
Parque, por técnicos 
do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, 
através do seu corpo 
docente; e pelos 
autarcas dos Municí-
pios que informam a 
região do PNPG. 
Na discussão polí-

tica e técnica durante 
as jornadas procurar-
-se-á obter um con-
senso na gerência da-
quele território. 
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PREPARATÓRIA DE AMARES 

PRETENDE CRIAR 

MEDIATECA ESCOLAR 
A Escola Preparatória 

de Amares decidiu apre-
sentar candidatura ao 
Concurso PRODEP-5/91 
com vista à criação de 
uma Mediateca Escolar. 
Conforme se refere no 

texto introdutório dessa 
candidatura, as exigên-
cias da sociedade con-
temporânea no domínio 
das novas tecnologias, 
impõem uma nova orga-
nização pedagógica da 
biblioteca, transforman-
do-a numa fonte de re-
cursos diversificados e 
merecendo a toda a co-
munidade escolar e local 
modernos meios de for-
mação e fruição cultural. 

Partindo desta consta-
tação, avança-se com um 
projecto que perseguirá 
os seguintes objectivos na 
sua execução prática: 

— Estimular o relacio-
namento Escola/Comu-
nidade: 

— Formar integral-
mente os alunos no plano 
cognitivo, social, afectivo 
e psico-motor; 

— Criar condições para 
a formação de consciên-
cias capazes de produzir 
atitudes de respeito e 
conservação da natureza 
e dos seus ecossistemas; 

— Dinamizar a escola 
na vertente extra-curri-
cular; 

— Desenvolver acções 
de interdisciplinaridade; 

— Contribuir para a 
melhoria da qualidade de 
ensino. 

A mediateca irá fun-
cionar orientada para os 
objectivos que mencio- 
nados e contando, nesta 
fase inicial, com os re-
cursos já existentes na 
escola, com os meios 
materiais e serviços pro-
venientes de várias enti-
dades subscritoras e da 
eventual comparticipação 
do PRODEP. 
As principais activida-

des a desenvolver, cons-
tituindo cada uma delas 
um conjunto de iniciativas 
e trabalhos, são as se-
guintes: 

—Abertura de um 
centro de recurso à co-
munidade; 

—Montagem de um 
«atelier» gráfico; 

— Organização e fun-
cionamento de um es-
paço informativo; 

— Criação de um clube 
de línguas, incluindo um 
mini laboratório. 

OCULISTA 

ESTABELECIMENTO 

COM 

TÉCNICO QUALIFICADO 

EM 

ÓPTICA OCULAR 

Rua do Souto, 23 
(Junto à Casa das Louças) 

Telefone 27703 

4700 BRAGA 

EXPROPRIAÇÃO DE TERRENO É SOLUÇÃO 
PARA ALARGAR CEMITÉRIO DE FERREIROS 
A Freguesia de Ferrei-

ros da Vila de Amares, a 
mais populosa do Conce-
lho, espera há muito 
tempo o alargamento do 
cemitério local para pre-
venir situações desagra-
dáveis no futuro. 

Para o efeito iniciou-se 
há muito tempo a nego-
ciação de um terreno que 
é propriedade de uma 
família cujos herdeiros, 
actualmente, vivem fora 
do Concelho de Amares. 

«Chegaram mesmo a 
ser acordados preços% 

disse-nos uma fonte 
autárquica daquela loca-
lidade da vila de Amares, 
mas, continuou a mesma 
fonte, quando chegou a 
hora de se fechar o ne-
gócio, tudo se protelou, 
porque a família em 
questão não queria a seu 
cargo o pagamento de 
«mais valias». 

De outros contactos 
com a mesma família, 
com o seu advogado 
procurador, tentando 
minorar-se o entrave das 
mais valias, nada resultou. 

Contactado o sr. Pre-
sidente da Junta de Fer-
reiros, este informou-nos 
de que aguarda uma carta 
de uma herdeira, resi-
dente em Lisboa, a qúal 
se terá mostrado, através 
de contacto telefónico, na 
disponibilidade de resol-
ver o assunto. 

Por outro lado, o advo-
gado daquela Família, 
segundo nos informou o 
advogado da Câmara 
Municipal de Amares, o 
Dr. Carlos Esteves, não 
conseguiu ainda o acordo 

e o concenso dos herdei-
ros— que, ao que parece, 
será muito difícil de esta-
belecer. 
É o impasse de sempre 

conclui o Presidente da: 
Junta de Freguesia, An, 
tónio Barros, para, sem se 
deter, logo continuar 
«temos que ir para a ex• 
propriação, como assi 
também o entende a Cá 
mara Municipal de Arpa 
res, a fim de que, sena 
mais delongas e entraves 
se avançar com o prol 
cesso da ampliação do 
Cemitério de Ferreiros 

1 
CENTRISTAS DE AMARES ELEGERAM 
NOVA COMISSAO POLITICA CONCELHIA 

1 
No dia 17 de Março, proclamou eleita a se- nuel Macedo de Barros; da Silva Afonso, médico 

realizou-se a Assembleia guinte lista: Vogais: Agostinho Vi- Artur de Almeida Alves e 
Eleitoral do Partido do Presidente: Carlos AI- lela Pereira Portela, Albino Rui Manuel Vieira Gon! 
Centro Democrático So- berto A. B. de Macedo, Augusto Barreiros, Ma- çalves. 
cial (CDS) para eleição advogado; nuel de Jesus Afonso, Angariação: Agostinho 
dos órgãos concelhios do Vice-Presidentes: João Martinho de Jesus Vieira Vilela Pereira Portelá 
Partido para o biénio de Maria Gonçalves P. Oli- de Faria, Clemente da (presidente) e David dé 
1991-1992. veira, médico; António Rocha Cardoso, João Barros, Aníbal AlmeidI' 
Ao acto presidiu o José Fernandes; João Joaquim de Sousa Mar- Fernandes e José Pereiri 

Presidente da Assembleia Almeida Alves; António tins, Gonçalo Manuel de Alves (vogais). 
Concelhia, António Ge- Araújo Almeida; Luís AI- Sousa Peixoto, Augusto Admissões: Clemente 
raldino Meneses, coadju- berto Barbosa Gonçalves; de Jesus Antunes Brás e da Rocha Cardoso ( pre 
vado pelos associados Belmira Gomes; António Cândido Rodrigues da sidente) e Adelino d• 
Manuel António Pereira Baptista Macedo Fer- Silva. Rocha Fernandes, Manue 
Janela e Moisés Marques. nandes e José Brandão; Azevedo e Domingos S 
Foi apresentada a sufrá- Secretário: Salvador Assembleia Concelhia Cunha (vogais). 
gio uma lista única, sendo Abreu Antunes; Delegados à Assem 
eleita por unanimidade, Tesoureiro: Adelino da Presidente: António bleia Distrital: João dl 
pelo que, findo o acto, a Silva Fernandes; Tesou- Geraldino dos S. Mene- Almeida Alves e Ana Má 
mesa da Assembleia reiro adjunto: Paulo Ma- zes; Vogais: Manuel José ria A. B. de Macedo. 1 
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TELEFONE 71 210 1 
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CURSO DE BORDADOS EM DORNELAS 
Iniciou-se em fins de 

Fevereiro e princípios de 
Março, na sede da Junta 
de Freguesia de Dornelas, 
um curso de bordados. 
Este curso, da iniciativa da 
Coordenação Concelhia 
da Extensão Educativa de 
Amares, funciona todos 
os fins de semana (sextas 
e sábados), entre as 20 e 
as 22 horas. 

A participação e moti-
vação dos alunos tem sido 
bastante positiva, assi-
tindo-se ainda bem, no 
nosso concelho, a um 
mito de grande interesse 
pelo artesanato, o que 

revela da parte das enti-
dades organizadoras 
responsáveis uma insis-
tente preocupação pela 
presença do património 
cultural concelhio. 

ASSEMBLEIA GERAL 
DA A.D.R.C. DORNELAS 

Reuniu no passado dia 
3 de Março a Assembleia 
Geral da Associação 
Desportiva Recreativa e 
Cultural de Dornelas. Fo-
ram pontos da ordem de 
trabalhos, o Relatório de 
Contas de 1990 e a divul-
gação do processo elei-
toral com vista à eleição 

dos órgãos directivos da 
Associação para o novo 
mandato. 

Esteve presente um 
número significativo de 
sócios, os quais levanta-
ram algumas questões e 
deram opiniões sobre o 
processo eleitoral. 

Assim, ficou estabele-
cido, para a data das 
eleições, o próximo dia 7 
de Abril de 1991. 

O restante calendário 
eleitoral está limitado até 
ao final do mês (nomea-
damente o prazo de en-
trega de candidaturas e a 
campanha eleitoral). 

Para mais esclareci-
mentos e pormenores fo-
ram afixados regulamen-
tos para consulta de todos 
os associados. 

ÓBITOS 

Faleceu no dia 21 de 
Fevereiro o senhor Antó-
nio José Vieira, de 73 anos 
de idade. 
Em 26 de Fevereiro, fa-

leceu também Albina 
Gomes da Silva, com 77 
anos de idade, e em 14 
de Março, Maria Narcisa 
Costa Oliveira, com 62 
anos de idade. 

M. F. 

CURSO DE CORTE E COSTURA 
PRINCIPIOU EM S. MATEUS DA RIBEIRA 
Iniciou-se na fregue-

siade Ribeira um Curso 
Sócio- Educativo de 
Corte e Costura, pro-
movido pela Coordena-
ção Concelhia da Di-
recção Geral de Exten-
ção Educativa e que, 
segundo o coordenador 
concelhio de DGEE, 
possibilitará ainda a al-
gumas das participantes 
a formação comple-
mentar a nível de Curso 
de Alfabetização ou 
Curso de Ensino Prepa-
ratório Nocturno, em 
freguesias vizinhas. 

Este curso tem ainda 
o apoio logístico da As-
sociação Cultural de 
S. Mateus da Ribeira, 

funcionando com 15 
participantes, às sextas 
e sábados. 
Que todas as inscritas 

mantenham o ânimo 
inicial e que esta inicia-
tiva seja motivo e força 
para outras de igual valor 
são os nossos votos. 

Entretanto, a Associa-
ção Cultural de S. Ma-
teus da Ribeira realiza, 
mais uma vez, o seu 
tradicional calendário 
desportivo da Páscoa. 

Desta feita levou a 
efeito uma tarde de Fu-
tebol de Salão, no dia 24 
de Março, e um torneio 
de Ping-Pong no dia 30 
de Março. 
A ATL desta colecti-

vidade encerrou as acti-
vidades deste período 
com diversas actividades 
para todas as crianças 
participantes, havendo 
um saldo bastante posi-
tivo no âmbito de todas 
as iniciativas recente-
mente concretizadas, 
nomeadamente a aber-
tura da cantina, com re-
feições completas. 

ÓBITO 

Faleceu no dia 16 de 
Março, João Rodrigues 

Pereira, residente que foi 
no lugar de Vau, desta 
freguesia. Após acidente 
mortal, quando da queda 
de uma escada no exer-
cício da sua actividade 
de podador, este nosso 
conterrâneo foi socor-
rido e assistido no Hos-
pital de S. Marcos-Braga, 
não resultando de nada 
a intervenção cirúrgica a 
que foi submetido. 
Os nossos mais sen-

tidos pêsames à esposa 
e filhos. 

C. 

Visite o Museu do Santuário 

de Nossa Senhora da Abadia 

o¥ 

A FUNDIÇÃO DE SINOS DE BRAGA 

Serafím da Silva JerónÍmo & Fidos, Lda. 

SINOS 

RELOGIOS DE TORRE 

ORGÃOS 

TELEFONE 22749-76132 

TELEGRAMAS: SINEIRO 

72, Rua Andrade Corvo, 78 

4700 BRAGA — PORTUGAL 

RECTIFICAÇÃO 

«DOMINGOS JOSÉ DIAS 

& COMPANHIA, LIMITADA» 
Conservatória do Registo Comercial de Amares 

No anúncio da Sociedade em epígrafe, pu-
blicado no número 148 deste jornal, em 28 de 
Fevereiro de 1991, por lapso da responsabilidade 
deste quinzenário, não constou, como devia 
constar, o seguinte: "por escritura celebrada em 
30110/90, no Cartório Notarial de Ponte da Barca-, 
e não •do Cartório Notarial de Ponte da Barca—. 
A redacção correcta da parte gralhada é a 

seguinte: 

CERTIFICO, para os 
efeitos do disposto nos 
artigos 71 e 72 do C. R. 
Comercial, que a so-
ciedade comercial, por 
quotas ••DOMINGOS 
JOSÉ DIAS & COM-
PANHIA, LIMITADA­, 
core sede no lugar 
Novo, freguesia de 
Ferreiros, concelho de 
Amares, matriculada 
sob o n.,' 7/681116, por 
escritura celebrada em 
30/10/90, no Cartório 

Notarial de Ponte da 
Barca, aumentou o 
capital social de 
50.000$00 para 
1.000.000$00, aumento 
esse já realizado em 
dinheiro e subscrito por 
ambos os sócios e na 
proporção das suas 
quotas, passando o 
art." 3 do contrato da 
sociedade a ter a se-
guinte redacção: 
(Seguia-se o Artigo 
Terceiro). 

SERRALHARIA CRUZ 
- DE - 

SILVA & CARVALHO, LDA. 

Telefs. 993489 - ( Res.) 992613 • FEIRA NOVA = 4720 AMARES 

CAIXILHARIA EM ALUMÍNIO ANODIZADO o ESTRUTURAS EM FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS E*TURISMO, LDA. 

VIAGENS • VISTOS 0 FÉRIAS • EXCURSÕES 

PASSAPORTES EM 24 HORAS 

ALUGUER DE AUTOCARROS E AUTOMÕVEIS 

COM E SEM CONDUTOR 

Praça do Comércio, 96 — FEIRA NOVA 

Telef. (053)993495 — FAX (053)993573 — 4720 AMARES 

AVIJOFA 
DE - José Ferreira de Andrade 

COMÉRCIO DE AVES 

TELEFONE 36101 

TERMAS DE CALDELAS 

JORGE GONÇALVES 
SEGUROS 

ESCRITÓRIOS: 

EXPOSTO COMERCIAL - LOJA 8, R/C 

FERREIROS - 4720 AMARES 

TELEFONE 993275 
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«RESTAURANTE ABADIA, LDAm 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
N.° de Matrícula 132 — N.° de 
N.° de Inscrição 2 — N.° e Data 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2.° Aju-
dante da Conservatória do 
Registo Comercial de Amares: 
CERTIFICA que foi aumen-

tado o capital social de 
500.000$00 para 1.500.000$00, 
tendo em consequência, o ar-
tigo 3.° do respectivo contrato 
ficado com a seguinte re-
dacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social é de 
1.500.000$00, já integralmente 
realizado, e corresponde à 
soma de quatro quotas, sendo 
uma de 600.000$00 perten-

Ident. de Pes. Col. 501965114 
da Apresentação 3/080391 

cente à sócia Esperança do 
Céu Braga e três de 
300.000$00 cada, pertencentes 
uma a cada um dos sócios, 
Maria Fernanda Braga Antu-
nes de Azevedo, José Joaquim 
Braga Antunes e Maria Alice 
Braga Antunes Cerqueira. 
O texto completo do con-

trato, na sua radacção actua-
lizada, ficou depositada na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Amares, 18 de 
Março de 1991. 

A 2.° Ajudante, 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva 

(ILIDIO MACHADO DO MOTA, LDAm 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
N.° de Matrícula 65 — N.° de Ident. de Pes. Col. 501146504 
N.° de Inscrição 3 — N.° e Data da Apresentação 01/210291 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2.0 Aju-
dande da Conservatória do 
Registo Comercial de Amares: 
CERTIFICO que a socie-

dade em epígrafe deliberou 
alterar o art.<> 2.° do pacto so-
cial, o qual passou a ter a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O seu objeóto consiste no 
comércio de combustíveis e 

lubrificantes e serviços de 
transportes ocasionais de 
mercadorias. 

Está conforme com o ori-
ginal. 

Amares e Conservatória do 
Registo Comercial, aos 18 de 
Março de 1991. 

A 2.o Ajudante, 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva 

«AMARCER - INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE CERÂMICA, LDAm 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
N.° de Matrícula 157 — N.° de Ident. de Pes. Col. 500400749 
N.O de Inscrição 3 — N.o e Data da Apresentação 9/070391 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2.0 Aju-
dante da Conservatória do 
Registo Comercial de Amares: 
CERTIFICA, relativamente à 

sociedade em epígrafe que 
Joaquim Pinto do Vale, re-
nunciou à gerência. 

Mais Certifico que a referida 
sociedade deliberou alterar o 
pacto social, substituindo todo 
o ort.° 4, que passa a ter a se-
guinte redacção: 

ARTIGO QUARTO 

A gerência da sociedade 
será exercida por um gerente, 
sócio ou não da sociedade, o 
qual será nomeado em as-
sembleia geral, com ou sem 
remuneração, e representará 

a sociedade em todos os seus 
actos e contratos e em juizo e 
fora dele activa e passiva-
mente. Para obrigar a socie-
dade basta a assinatura do 
gerente. Consideram-se in-
cluídos nos poderes de ge-
rência a compra, venda e troca 
de viaturas automóveis de e 
para a sociedade. 
O contrato actualizado da 

sociedade foi depositado na 
respectiva pasta. 

Está conforme com o ori-
ginal. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Amares, aos 18 
de Março de 1991. 

A 2.0 Ajudante, 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva 

«SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
DOMINGOS CARVALHO, LIMITADA» 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
N.° de Matrícula 130 — N.° de Ident. de Pes. Col. 501933883 
N.O de Inscrição 2 — N.° e Data da Apresentação 3/110391 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2.0 Aju-
dante da Consevatória do 
Registo Comercia de Amares: 
CERTIFICA que foi au-

mentado o capital social 
de 20.000.000$00, para 
50.000.000$00, tendo em con-
sequência, o artigo 3.° do res-
pectivo contrato ficado com a 
seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O . capital social de 
50.000.000$00 e corresponde 
à soma de duas quotas, sendo 
uma do valor nominal de 

45.000.000$00 do sócio Do-
mingos Manuel Barreiros da 
Silva Carvalho e outra do valor 
nominal de 5.000.000$00 da 
sócia Maria Lídia Silva Brito 
Carvalho. 
O texto completo do con-

trato, na sua redacção actua-
lizada, ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Amares, 20 de 
Março de 1991. 

A 2.° Ajudante, 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva 

«JOÃO BARBOSA DE MACEDO & FILHOS, LDA.» 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 

N.° de Matrícula 171 — N. de Inscrição 1 — N, e Data da Apresentação 4/080391 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2. Aju-' 
dante, da Conservatória do re-
gisto Comercial de Amares; 
CERTIFICA que a sociedade em 
epígrafe se rege pelo contrato 
seguinte: 
No dia dezoito de Dezembro 

de mil novecentos e noventa, na 
Quinta de Ancede, sita no lugar 
da Aldeia, da freguesia de Pro-
zelo, deste concelho, perante cim a Notária do concelho Li-
enciada Maria Helena dos 

Santos Mota da Silva, compa-
receram como outorgantes: 

Primeiro: JOÃO BARBOSA 
DE MACEDO, casado sob o re-
gime de comunhão geral de 
bens com Dona Luísa Belmira 
Gomes de Almeida, adiante in-
dicada como oitava outorgante; 
Segundo: JOÃO PAULO 

ALMEIDA BARBOSA DE MA-
CEDO, casado sob o regime de 
comunhão geral com Isilda Ar-
Iene Soares da Cruz; 

Terceiro: JOSÉ CARLOS 
ALMEIDA BARBOSA DE MA-
CEDO, casado sob o regime de 
comunhão de adquiridos com 
Maria Rosalina Fernandes Palha 
Capela de Castro Macedo; 

Quarto: CARLOS ALBERTO 
ALMEIDA BARBOSA DE MA-
CEDO, casado com Maria João 
Carneiro Cruz de Macedo, sob 
o regime de comunhão geral; 

Quinto: NUNO FERNANDO 
ALMEIDA BARBOSA DE MA-
CEDO, casado sob o regime de 
comunhão geral com Maria 
Adelina Sousa Afonso de Ma-
cedo; 

Sexto: ANA MARIA DE AL-
MEIDA BARBOSA DE MA-
CEDO, casada sob o regime de 
comunhão geral com João 
Agostinho de Oliveira Peixoto; 

Sétimo: MARIA FILOMENA 
DE ALMEIDA BARBOSA DE 
MACEDO, casada com José 
Lopes Gonçalves Barbosa, sob 
o regime de comunhão de 
adquiridos, todos naturais da 
freguesia de Ferreiros, deste 
concelho, onde residem no 
Largo da Feira Nova; 

Oitavo: E a referida Dona 
Luísa Belmira Gomes de Al-
meida, natural da freguesia da 
Loureira, do concelho de Vila 
Verde, residente no indicado 
Largo da Feira Nova. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos. 
E PELOS PRIMEIRO A SÉ-

TIMA OUTORGANTES FOI 
DITO:— Que, pela presente es-
critura constituem entre si uma 

sociedade civil sob a forma de 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, a 
qual vai regular-se pelos termos 
constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO: 

A sociedade adopta a firma:, 
«JOÃO BARBOSA DE MA-
CEDO 8 FILHOS, LDA.­, e vai 
ter a sua sede na Quinta de An-
cede, sita no lugar da Aldeia, da 
freguesia de Prozelo, deste 
concelho de Amares, com inicio 
nesta data; 

Parágrafo único:— Por sim-
ples deliberação da gerência a 
sociedade poderá transferir a 
sua sede dentro do mesmo 
concelho ou concelhos limi-
trofes. 

SEGUNDO: 

O seu objecto consiste na 
produção e comercialização de 
vinho. 

TERCEIRO: 

O capital social é de SEIS 
MILHÕES DE ESCUDOS, inte-
gralmente realizado e corres-
ponde à soma das seguintes 
quotas:— Uma de quatro mi-
lhões e quinhentos mil escudos 
pertencente ao sócio João Bar-
bosa de Macedo; e seis de du-
zentos e cinquenta mil escudos, 
cada, pertencente uma a cada 
um dos sócios João Paulo Al-
meida Barbosa de Macedo, José 
Carlos Almeida Barbosa de 
Macedo; Carlos Alberto Almeida 
Barbosa de Macedo, Nuno Fer-
nando de Almeida Barbosa de 
Macedo, Ana Maria de Almeida 
Barbosa de Macedo e Maria Fi-
lomena de Almeida Barbosa de 
Macedo; 

Parágrafo primeiro: A quota 
do sócio João Barbosa de Ma-
cedo é realizada com o seguinte 
imóvel: Prédio misto, denomi-
nado QUINTA DE ANCEDE, 
com um prédio urbano desti-
nado a ADEGA, sito no lugar da 
Aldeia, da freguesia de Prozelo, 
deste concelho, a confrontar do 
norte com João Barbosa de 
Macedo, do sul com Rio Cávado, 
nascente com caminho público 
e do poente com José Fortunato 
Rodrigues e herdeiros de Silvério 
José Gonçalves, com a área 
descoberta de noventa mil e 
seiscentos metros quadrados, 
tendo a adega a área coberta de 
quatrocentos metros quadrados, 
e descoberta de trezentos me-
tros quadrados, inscrito na ma-
triz rústica sob o artigo cento e 

quarenta e seis, estando a parte 
urbana omisso à matriz mas 
tendo já sido feita a participação 
para a sua inscrição na reparti-
ção de Finanças deste concelho 
no dia cinco de Novembro do 
ano corrente, descrito na Con-
servatória do registo Predial 
deste concelho de Amares sob 
o número zero zero cento e 
trinta, da dita freguesia de Pro-
zelo, e já registado a seu favor 
pela inscrição G-um e G-dois, 
tendo a parte rústica o valor tri-
butável e declarado de quatro 
milhões oitocentos e quarenta e 
sete mil e vinte escudos, e a 
parte urbana, o valor declarado 
de seiscentos contos; 

Parágrafo segundo: Todos os 
restantes sócios realizaram as 
suas quotas em dinheiro o qual 
já deu entrada na caixa social; 

Parágrafo terceiro: Poderão 
ser exigidas prestações suple-
mentares de capital aos sócios, 
desde que deliberado em as-
sembleia geral; O montante 
máximo das prestações tem 
como limite o capital social. 

QUARTO: 

É livremente permitida a ces-
são de quotas entre os sócios e 
seus descendentes; Na cessão 
a estranhos será feito um ba-
lanço especial para apurar o va-
lor da quota; Por esse valor, a 
sociedade em primeiro lugar, e 
os sócios não cedentes em se-
gundo lugar, poderão adquiri-la; 
Se nem a sociedade nem os 
restantes sócios a quiserem 
adquirir poderá o sócio cedente 
cedê-la livremente a estranhos, 
mas sempre por valor igual ou 
superior ao apurado no balanço 
efectuado. 

QUINTO: 

No caso de falecimento de 
qualquer dos sócios, a socie-
dade continuará com os restan-
tes sócios, e com os herdeiros 
do falecido, devendo estes no-
mear de entre si um que a todos 
represente na sociedade en-
quanto a quota se mantiver in-
divisa. 

SEXTO: 

A sociedade poderá amortizar 
a quota de qualquer sócio nos 
casos seguintes: a) Por acordo 
com o sócio titular; b) Por 
inobservância do disposto no 
artigo quinto; c) No caso de fa-
lência ou insolvência do sócio 
titular ou quando a quota seja 
penhorada, arrestada ou objecto 
de outra providência judicial. 

Parágrafo único: O preço da 
amortização será o que for 
acordado entre as partes. Na 
falta de acordo a quota será paga 
pelo valor nominal e a amorti-
zação considera-se efectuada 
com o depósito desse valor na 
Caixa Geral de Depósitos, à or-
dem do sócio. 

SÉTIMO. 

A gerência e administração da 
sociedade e a sua representação 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, compete e serà. 
exercida por um Conselho de 
Gerência, composto por três 
gerentes, o qual representará a 
sociedade, e será eleito pelo) 
prazo de três anos em assem-
bleia geral: 

Parágrafo primeiro: Para vin-
cular a sociedade nos actos e 
contratos que envolvam res-' 
ponsabilidade para a mesma,] 
nomeadamente a compra, venda 
e permuta de veiculos automó-' 
veis, de propriedades ou hipo-' 
teca das mesmas, é necessária 
a assinatura de dois gerentes, 
sendo uma delas sempre a do 
sócio João Barbosa Macedo. j 

Parágrafo segundo. Os sócios 
gerentes serão remunerados nos 
termos que vierem a ser fixados 
por deliberação dos sócios em 
assembleia geral. 

OITAVO: 

Para os anos de mil novecen-
tos e noventa, mil novecentos e 
noventa e um e mil novecentos 
e noventa e dois, o Conselho de 
Gerência será composto pelos 
sócios João Barbosa de Macedo 
e João Paulo Almeida Barbosa 
de Macedo e Nuno Fernando 
Almeida Barbosa de Macedo, 
que desde já são nomeados ge-
rentes. , 

NONO (Cláusula Transitória): 

Fica desde já autorizado o 
gerente João Barbosa de Ma-
cedo a proceder ao levanta-
mento do capital depositado na 
Agência da Caixa Geral de De-
pósitos de Amares, para fazer 
face às despesas com esta es-
critura, seu registo e publicações 
e aquisição de equipamentos 
para a sociedade. 1 

Está conforme com o original. 

ConzzPrvatória do Registo 
Comercial de Amares, 18 de 
Março de 1991. i 

A 2.1 Ajudante, 
Maria Fernanda de Oliveira 

Costa Pires da Silva r 

«FAS CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA, LIDA.» 
CONSERVATÓRIA 

N.° de Matrícula 

Maria Fernanda de Oliveira 
Costa Pires da Silva, 2 ° Ajudante 
da Conservatória do Registo 
Comercial de Amares CERTI-
FICA que a sociedade em epí-
grafe se rege pelo seguinte con-
trato: 

No dia vinte e um de Dezem-
bro de mil novecentos e noventa, 
no Cartório Notarial de Amares, 
perante mim Notária Licenciada 
Maria Helena dos Santos Mota 
da Silva, compareceram como 
outorgantes: 

Primeiro: FERNANDO AN-
TUNES DA SILVA, casado com 
Maria Emília Baptista da Silva, 
sob o regime de comunhão de 
adquiridos, residente na Rua 
Antero Figueiredo, lote 14, da 
freguesia de Nogueira, do con-
celho de Braga, e natural da 
freguesia de Adaúfe, do mesmo 
concelho; por si e como GES-
TOR de NEGÓCIOS de:— An-
tónio Antunes da Silva, casado 
com Maria do Céu Ferreira Oli-
veira, sob o regime de comu-
nhão de Adquiridos, residente na 
Rua Nova de Santa Cruz, n ° 163, 
da cidade de Braga, e natural 
da indicada freguesia de Adaúfe; 
Segundo: E Manuel Antunes 

da Silva, casado com Maria 
Aurora Cancela Barroso, sob o 
regime de comunhão de adqui-
ridos, residente no lugar da 
Valbeira, da dita freguesia de 
Adaúfe, e natural da freguesia 
de Santa Lucrécia, do dito con-
celho de Braga. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos. 
E POR ELES FOI DITO: Que, 

pela presente escritura consti-
tuem entre si uma sociedade 
comercial por quotas de res-

DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
172 — N.° de Inscrição 

ponsabilidade limitada a qual vai 
regular-se pelos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO: 

A sociedade adopta a firma: 
«FAS—CONSTRUÇÃO IMOBI-
LIÁRIA, LDA. ,,, com sede na Rua 
Marques Rego, n.° 36-2.° direito, 
da freguesia de Ferreiros, do 
concelho de Amares, com início 
no dia um de Janeiro de mil no-
vecentos noventa e um. 

SEGUNDO: 

O seu objecto consiste na 
construção civil e compra e 
venda de propriedades e imó-
veis. 

TERCEIRO: 

Por simples deliberação da 
gerência a sociedade poderá 
mudar a sua sede dentro do 
mesmo concelho ou concelhos 
limítrofes. 

QUARTO: 

O capital social é de UM MI-
LHÃO E QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS, integralmente rea-
lizado em dinheiro e corres-
ponde à soma de três quotas 
iguais de'quinhentos mil escu-
dos, cada, pertencentes uma a 
cada um dos sócios, Fernando 
Antunes da Silva, António An-
tunes da Silva e Manuel Antunes 
da Silva. 

Parágrafo único: Poderão ser 
exigidas prestações suplemen-
tares de capital aos sócios, até 
ao limite do capital social, desde 
que deliberado em assempleia 
geral. 

QUINTO: 

A gerência e administração da 
sociedade, e a sua representa-

1 — N.° e Data da Apresentação 1/1 20391 

ção em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, compete aos 
sócios, que desde já são no-
meados gerentes, com dispensa 
de caução e com ou sem remu-
neração conforme for deliberado 
em assembleia geral; 

Parágrafo primeiro: Para 
obrigar a sociedade em todos 
os actos e contratos que envol-
vam responsabilidade para 
ela são necessárias as assinatu-
ras conjuntas dos gerentes 
Fernando Antunes da Silva e 
António Antunes da Silva. Para 
os actos de mero expediente 
basta a assinatura de qualquer 
um dos gerentes; 

Parágrafo segundo: Ficam 
incluídos nos poderes de ge-
rência a compra, venda e per-
muta de veículos automóveis 
bem como tomar de arrenda-
mento quaisquer locais; 

Parágrafo terceiro: Os geren-
tes não poderão obrigar a so-
ciedade em fianças, abonações, 
letras de favor ou outros actos 
semelhantes estranhos aos ne-
gócios sociais. 

SEXTO: 

A cessão e divisão de quotas, 
no todo ou em parte, é livre entre 
os sócios:— Para estranhos será 
feito um balanço especial para 
apurar o valor da quota; por esse 
valor a sociedade em primeiro 
lugar, e os restantes sócios em 
segundo lugar poderão adquiri-
-las; se nem a sociedade nem 
os sócios a quiserem adquirir 
poderá o sócio cedente cedê-la 
a estranhos livremente, mas 
sempre por valor igual ou supe-
rior ao apurado no balanço 
efectuado. 

SÉTIMO: 

A sociedade poderá amortizar 
a quota de qualquer sócio nos 
casos seguintes: a) Falência ou 
insolvência do respectivo titula 
b) Se a quota for arrestada, ar-
rolada, apreendida ou sujeita a 
qualquer outro procedimento 
cautelar ou administrativo; c) Se 
por divórcio ou separação judi-
cial de pessoas e bens ou só de 
bens, no caso de partilha, a 
quota não ficar a pertencer po 4 
inteiro ao sócio; d) Se ao sócio 
forem imputados factos gravei 
mente violadores das suas 
obrigações sociais; e) Por' 
acordo com o titular. 

Parágrafo único: Com ex 
cepção do caso previsto na alí3 
nea e), em que o preço da 
amortização será o acordado, 
nos restantes casos o preço da 
quota a amo rt izar será o conso 
tante do último balanço apro-! 
vado. 

OITAVO: 

i 

Cláusula Transitória: A e= 
rência fica desde já autorizadá 
a proceder ao levantamento dó 
capital depositado na Agêncià 
da Caixa Geral de Depósitos dé 
Amares, para fazer face às des' 
pesas com esta escritura, pu-# 
blicações e registo e aquisição 
de equipamentos para a socie 
dade. 

Assim o disseram e outorga-
ram. 

Está conforme o orogonai 

Conservatória do Regist 
Comercial de Amares, 20 d 
Março de 1991. 

A 2.° Ajudante, 
Maria Fernanda de Oliveir 

Costa Pires da Silva 
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AMARES PERDEU EM VILA POUCA 
0 Amares foi derrotado 

por 2-1 no terreno do Vila 
Pouca frente à equipa 
local em jogo a contar 
para a 26.a jornada da 3.a 
divisão Nacional. 
Esta derrota deixou o 

Amares na mesma posi-
ção da tabela classificati-
va—mas agora mais dis-
tante do Macedo de Ca-

valeiros e mais ameaçado 
pelo Ronfe, que ganhou 
um ponto em casa frente 
à turma de Monção. 
Os resultados comple-

tos desta 26.a ronda foram 
os seguintes: 

P. Salgadas-Arsenal de 
Braga, 1-1; Vila Pouca-
-Amares, 2-1; M. Fonte-

-Ponte Barca, 1-0; Neves-
-Caminha, 3-0; M. Cava-
leiros-Vieira, 0-0; Santa 
Maria-Taipas, 0-0; Valde-
vez-Mondinense, 3-0; Ma-
ximinense-Vianense, 0-3; 
Ronfe-Monção, 1-1. 

A classificação está 
agora assim ordenada: 

Arsenal de Braga, 40 

pontos; Neves, 39; Maria 
da Fonte, 38; Taipas, 32; 
Pedras Salgadas, 31; San-
ta Maria, 29; Vianense, 29; 
Vieira, 28; Monção, 27; Vi-
la Pouca, 27; Macedo de 
Cavaleiros, 25; Amares, 
21; Ponte da Barca, 20; 
Ronfe, 20; Maximinense, 
16; Caminha, 10; Mondi-
nense, 9. 

DISTRITAL DA 3.a DIVISÃO 

TERRAS DE BOURO EM PERIGO 
0 Terras de Bouro vol-

tou a perder nas duas úl-
timas jornadas, uma das 
quais disputada no seu 
terreno—o que deixa a 
turma terrabourense 
numa posição na tabela 
nada cómoda e até algo 
perigosa se se pensar na 
sua permanência na 1.a di-
visão do Campeonato da 
A.F. de Braga. 
De facto, depois de ter 

perdido por 1-0 no terreno 
do Oliveirense, o Terras 
de Bouro voltou a sair 
derrotado depois de ter 
enfrentado no seu Ter-
reno, a equipa do Cabe-
ceirense—conjunto que 
ocupa a 5.a posição na 
tabela ciassificativa. 

Entretanto, nesta série 
(B) o Vilaverdense conti-
nua a liderar a tabela, com 
um avanço de quatro pon-
tos relativamente ao se-
gundo classificado, o 
Adaúfe—embora ambos 
tenham perdido na última 
ronda da prova. 
A título de curiosidade 

informamos que na outra 
série do Campeonato (A), 
o Merelinense é o guia, 
.com 40 pontos, logo se-
guido do Aguias da Graça 
(39), enquanto Ceramis-
tas ( 13), Vila Chã ( 12) e 
Pousa (8) ocupam as três 
últimas posições. 
Mas, voltando à série 

(B), os encontros da úl-
tima jornada disputada 
forneceram os seguintes 
resultados: 

S. Romão-Vilaverdense 2-1 
Selho-Lomarense 2-4 
Torcatense-V. Gama 3-0 
T. Bouro-Cabeceirense 1-2 
A. Baúlhe-Oliveirense 1-1 
Antime-Serzedelo 2-0 
Alegrienses-Adaúfe 2-0 
Esporões-Maikes Fraião 1-1 

A classificação está 
agora assim ordenada: 

Vilaverdense  38 
Adaúfe  34 
S. Romão  31 
Oliveirense  30 
Cabeceirense  29 

Serzedelo  28 
Alegrienses  28 
Esporões  26 
Maikes de Fraião  22 
Arco de Baúlhe  21 
Antime  21 
Torcatense  18 
Lomarense  17 
Terras de Bouro  16 
Vasco da Gama  16 
Selho  8 

A próxima jornada 
desta série integra os se-
guintes encontros: 

Maikes Fraião-S. Romão 
Vilaverdense-Selho 
Lomarense-Torcatense 
V. da Gama- T. de Bouro 
Cabeceirense-A. Baúlhe 
Oliveirense-Antime 
Serzedelo-Alegrienses 
Adaúfe-Esporões 

Deixamos, a seguir, um 
breve resumo dos últimos 
dois encontros disputa-
dos pelo Terras de Bouro: 

OLIVEIRENSE, 1 
TERRAS DE BOURO, 0 

Jogo em Santa Maria 
de Oliveira, com arbitra-
gem regular de Pinto Ro-
cha. 

Oliveirense: Campos; 
Paulo, Vinagre, Ruca, 
Puscas, Romeu, Bento, 
Vieira, Leonel ( Dinis, aos 
69m), Careca e Delfim. 

T. de Bouro: Nuno; Do-
mingos, Brandão, Freitas, 
João Carlos, José Manuel, 
Silvestre, José Carlos; 
Cunha, Rui (Carlos Ma-
nuel, aos 79m) e Quim 
Cracel. 

Disciplina: Cartão ama-
relo para José.Manuel e 
Brandão do T. Bouro. 

Marcador: 1-0 aos 48 
minutos por Ruca. 
«Quem não marca aca-

ba sempre por perder», é 
uma máxima que os ho-
mens do futebol conhe-
cem bem e que se aplica 
à risca a este jogo contra 
a Oliveirense. Com efeito, 
a equipa do T. Bouro 
dominou o jogo do prin-

cípio ao fim e isto contra 
uma equipa das mais cre-
denciadas do campeo-
nato que, de qualquer 
modo, não fez nada para 
merecer os galões. Só 
que, se bem que tenha 
dominado o jogo, o T. 
Bouro também não criou 
grandes oportunidades, 
defeito que, aliás, tem sido 
norma em todo o cam-
peonato. 

Assim, e também mais 
uma vez, acabou por so-
frer um golo de bola pa-
rada logo na primeira jo-
gada da 2.3 parte. Depois, 
não teve já força nem sa-
bedoria para dar a volta 
ao resultado, apesar de 
continuar a ter mais tem-
pos a bola em seu poder 
e ter feito mesmo um bom 
jogo. 
Em suma, mais uma 

derrota fora se bem que 
desta vez bastante injusta. 
Por aquilo que fez o T. 
Bouro merecia bastante 
amis. 

TERRAS DE BOURO, 1 
CABECEIRENSE, 2 

Jogo no Campo Muni-
cipal, com arbitragem 
regular de Augusto Ma-
chado. 

T. de Bouro: Nuno; Do-
mingos I, Brandão, Frei-
tas, João Carlos (Domin-
gos li, aos 73m), José 
Manuel, Silvestre, José 
Carlos, Carlos Manuel, 
Rui e Quim Cracel. 

Cabeceirense: Zé Beto; 
Tó, Toninho, Paulo, Zeca, 
Artur, Oliveira, Daniel, 
Costeado, Rogério (Zé 
Manuel, aos 60m) e Jorge 
(Zé Lopes, aos 82-m). 

Disciplina: Cartão ama-
relo para José Manuel, 
Silvestre e João Carlos do 
T. Bouro e para Oliveira e 
Artur do Cabeceirense. 

Marcadores: 1-0 aos 39 
minutos por Carlos Ma-
nuel; 1-1, aos 45 minutos 
por Costeado; 1-2, aos 77 
minutos por Zé Manuel. 

0 Terras de Bouro 
criou seguramente a 
maior quantidade de 
oportunidades de golo de 
todo o campeonato, só 
que, uma vez mais não 
conseguiu concretizá-las 
o que naturalmente aca-
bou por lhe ser fatal. E 
quando falo em oportu-
nidades, falo em quatro 
ou cinco só com o guar-
da-redes pela frente (e 
mesmo sem ele!) e nou-
tras tantas que dão nor-
malmente golo. E isto sem 
nenhuma espécie de exa-
gero pois era também 
opinião comum entre as 
gentes de Cabeceiras. Só 
que criar oportunidades 
não chega. É preciso con-
cretizá-las e aí o T. Bouro 
falhou rotundamente, ao 
contrário do Cabeceiras 
que aproveitou as únicas 
oportunidades que teve. 

0 forte vento que se fez 
sentir condicionou bas-
tante o jogo. Na 1.a parte 
foi favorável ao Cabecei-
rense o que dificultou a 
partida para o ataque por 
parte do T. Bouro que, 
mesmo assim, conseguiu 
muitas oportunidades de 
golo, conseguindo apenas 
um numa boa jogada con-
cluída por Carlos Manuel. 
Depois do golo o T. Bouro 
conseguiu novas oportu-
nidades, mas seria o Ca-
beceirense a conseguir o 
empate, no seguimento 
de um livre, na última jo-
gada da 1.a parte. 

Na 2.a parte o teor da 
partida não se alterou 
muito: o T. Bouro conti-
nuou a desperdiçar opor-
tunidades e o Cabecei-
rense tornou a marcar na 
única vez que foi com pe-
rigo à baliza adversária. 

Num jogo em que po-
dia ter goleado, o T. 
Bouro perdeu novamente 
o que tornou ainda mais 
sombrio o seu futuro na 
1.a Divisão. 

A. C. 

vISITE O SANTUÁRIO 

DE NOSSA SENHORA DA ABADIA 

O SANTUÃR I O MAR IAN O 

MAIS ANTIGO CEE PORTUGAL. 

JOVENS DE T. DE BOURO 

NA ESCOLA DE H. COELHO 

Os futuros craques de Terras de Bouro. Da esquerda 

para a direita: Domingos, Agostinho, Ricardo e Miguel 

Quatro jovens da Escola C + S de Terras 
de Bouro foram seleccionados para fazerem um 
estágio, recentemente realizado, na Escola de 
Futebol de Humberto Coelho— informou o último 
número de «O Sinal». 

Segundo o jornal daquela Escola de T. de 
Bouro, os quatro jovens terrabourenses ( Ricardo 
Gonçalves, Agostinho Rebelo, Miguel Mesquita 
e Domingos Soares) contactaram durante uma 
semana com os internacionais Eusébio, Hum-
berto Coelho, Rui Águas, Bastos Lopes, Nené, 
Shéu, Carlos Queirós, Seninho, Toni, etc. 

«A Voz da Abadia» aqui deixa os parabéns e 
os votos de felicidades para estes quatro jovens 
de Bouro que, futuramente, poderão vir a ser as 
«estrelas» do nosso futebol— já que talento pa-. 
rece que não lhes falta... 

I DIVISÃO NACIONAL 

BENFICA «FOGE» AO PORTO 
Depois de ter perdido a hipótese de conti-

nuar na Taça dos Campeões Europeus, ao sair 
derrotado por 0-2 nas Antas frente ao Bayern de 
Munique, o F.C. Porto não conseguiu mais que 
um empate a zero em Famalicão, diante da turma 
local, em jogo a contar para a 28.0 jornada do 
Campeonato Nacional da 1 Divisão. . 

Este empate permitiu ao Benfica, que venceu 
(0-2) o Nacional da Madeira, passar para a lide-
rança, isolado, da tabela classifícativa. 

Os resultados desta jornada foram os se-
guintes: 

Salguei ros-Penafiel, 1-0; Boavista-Guima-
rães, 0-0; Belenenses-Gil Vicente, 3-0; Estrela da 
Amadora-Beira Mar, 2-0; União-Marítimo, 1-1; 
Nacional-Benfica, 0-2; Setúbal-Sporting, 3-3; 
Famalicão-Porto, 0-0; Braga-Tirsense, 1-2. 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

Benfica,   28 23 4 1 64-16 50 
F.C. Porto  28 22 5 1 57-16 49 
Sporting  28 20 4 4 50-18 44 
Boavista  28 11 9 8 37-32 31 
Beira Mar  29 8 12 9 29-32 28 
Tirsense  28 8 11 9 29-31 27 
Salgueiros  28 10 7 11 25-38 27 
Braga  28 10 6 12 31-34 26 
Farense  28 11 4 13 33-37 26 
Marítimo  28 9 8 11 27-32 26 
Guimarães  28 8 9 11 21-25 25 
Penafiel  28 9 7 12 25-36 25 
Setúbal  28 7 9 12 36-39 23 
Chaves  28 6 11 11 33-40 23 
Famalicão  28 7 9 12 29-25 23 
Gil Vicente  28 7 9 12 23-33 23 
União  28 5 13 10 22-39 23 
Amadora  28 6 10 12 27-35 22 
Nacional  29 6 10 13 26-44 22 
Belenenses  28 6 7 15 21-31 19 

FIGUEIREDO PERDEU 
O Figueiredo saiu derrotado no seu campo 

no jogo que disputou com o Arcos, segundo 
classificado da prova, em partida a contar para o 
Campeonato da 3.0 divisão da Associação de Fu-
tebol de Braga (Série C). 

A duas jornadas do fim do campeonato, três 
equipas da 3.0 divisão distrital ascenderam já à 
2.0: Estrelas de Faro, Ferreirense e Pico de Rega-
lados— os líderes de três das quatro séries da 
prova. 

Na Série C, onde joga o Figueiredo, os re-
sultados da última jornada foram os seguintes: 

Figueiredo-Arcos, 0-1; Águias-P. Regalados, 
0-5; Santa Tecla-Este, 1-1; Espinho-Sobreposta, 
1-0; Leões-Sete Fontes, 3-0; Lanhas-Peões, 2-1; 
Patrimonense-Briteiros, 1-1. 

A classificação está assim ordenada: 
Pico de Regalados, 41 pontos; Arcos, 36; 

Santa Tecla, 35; Figueiredo, 30: Este, 28; Patri-
monense, 26; Peões, 24; Sobreposta, 23; Lanhas, 
20; Briteiros, 17; Águias F.C., 16; Sete Fontes, 
16; Leões, 15; Espinho, 10. 



ÚLTIMA PA GI NA  

Centro de Saúde de Terras de Bouro 

UNIDADE DE INTERNAMENTO 
CONTINUA «ÀS MOSCAS»... 

Apoio a pessoas dependentes poderá vir a activá-la 

0 Centro de Saúde de 
Terras de Bouro, apesar 
das excelentes condições 
do imóvel onde está insta-
lado, não tem tido o apro-
veitamento que seria 
possível dar-lhe. 
De facto, a parte da-

quela estrutura destinada 
a funcionar como unidade 
de internamento encon-
tra-se desde a sua inaugu-
ração, completamente 
desactivada... 

Foi esta a realidade 
com que deparou o Minis-
tro da Saúde quando re-
centemente visitou aquele 
Centro, que presta assis-
tência em regime de ur-
gência, das 08 às 20 horas 
dos dias úteis, pelo que 
em Terras de Bouro a 
população local parece 
«estar proibida» de adoe-
cer durante o fim-de-se-
mana. 

Dadas as boas condi-
ções do imóvel, porém, a 
Administração Regional 
de Saúde (ARS) de Braga 
pretende agora dar maior 
rentabilidade aos espaços 
até agora inactivos. A so-
lução poderá passar, a 
breve trecho, pela trans-
formação do espaço de-
socupado num hospital de 
rectaguarda para grandes 
dependentes. 

Tal solução, no entan-
to, passa pelo estabeleci-
mento de acordos e proto-
colos com as várias forças 
vivas do concelho, tais 
como a Segurança Soéial, 
a Administração Regional 
de Saúde, a Cruz Verme-
lha e a Câmara Municipal. 

Esta hipótese, que foi 
oficialmente apresentada 
pelas referidas institui-
ções ao Ministro da Saúde 
durante a sua visita àque-
le Centro, mereceua 
aprovação de Arlindo 

Cunha, que prometeu na 
ocasião todo o apoio do 
seu ministério a este pro-
jecto. 
À população de Terrras 

de Bouro, todavia, parece 
não agradar esta solução, 
porquanto preferia que 
em lugar deste tipo de 
assistência permanente a 
pessoas «altamente de-
pendentes» o Centro pas-
sasse a funcionar 24 ho-
ras por dia, incluindo o 
fim-de-semana. 

Por outro lado, o Centro 
de Saúde de Terras de 
Bouro mudou há pouco 
tempo de direcção — es-
tando agora à frente dos 
seus serviços a Dr.a Maria 
Augusta, que substituiu 
no cargo o Dr. Adolfo 
Mendes. 

Esta médica declarou 
este mês ao jornal «0 
Sinal», da Escola C+S de 
Terras de Bouro, que o 
centro de atendimento de 
pessoas altamente de-
pendentes não será 
sinónimo de « Lar de Ido-
sos», pois a ele poderão 
recorrer também jovens 
com dificuldades de cui-
darem de si próprios. 

De qualquer forma, a 
ocupação dos seis quar-
tos disponíveis com pes-
soas nessas circunstân-
cias, embora venha a ren-
tabilizar um espaço até 
agora desactivado, tor-
nará ainda mais difícil as 
já poucas probabilidades 
de abertura da Urgência 
em regime permanente. 

Esta é, aliás, a opinião 
da Dr.1 Maria Augusta, 
que em declarações ao 
citado jornal reconhece 
que tal situação tomará 
«cada vez mais reduzi-
das» as hipóteses do Ser-
viço de Urgência poder vir 
a funcionar as 24 horas 

Vista parcial do Centro de Saúde de Terras de Bouro 

por dia. « Mas isso de-
pende da ARS e não de 
nós», friso na altura a 
nova directora do Centro. 

Centro de Saúde 
está instalado 
no extremo do concelho 

A cabal rentabilização 
do Centro de Saúde de 
Terras de Bouro enfrenta, 
porém, algumas dificulda-
des de base — entre as 
quais figura a localização 
do imóvel, implantado 
num dos extremos do 
concelho. 

Esta realidade parece 
ser outro obstáculo ao 
funcionamento perma-
nente daquela estrutura 
de saúde — situação aliás 
bem explicada pelo Dr. 
Henrique Botelho aos 
repórteres de «0 Sinal», 
que frisou estar este 
Centro «dimensionado, 
em termos de edifício, 
para uma população de 
10 mil habitantes. O que 
acontece — referiu — é 
que Terras de Bouro é 
um concelho muito 
grande em termos 
geográficos e o Centro 
está construído no seu 
extremo. Os dois gran-
des núcleos habitacio-
nais, Vale do Homem e 
Vale do Cávado, têm 
uma serra a dividi-los 
e é natural que, quer 
em termos de distân-
cia, quer em termos de 
facilidades de transpor-
tes, as pessoas de Vale 
do Cávado procurem 
Vieira do Minho para 
receber assistência mé-
dica. 

«Esta é a realidade: 
este Centro foi equipa-
do para receber 10 mil 
habitantes, mas está 
somente a servir cerca 

de seis mil, porque os 
quatro mil do «outro 
lado» não vêm aqui. 
Nestas circunstâncias 
— frisou o Dr. Botelho — 
abrir o Centro de Saúde 
aos sábados, domingos 
e feriados implicaria 
aumentar o quadro de 
pessoal médico, pes-
soal de enfermagem, 
administrativo e auxi-
liar. Ora a A.R.S. tem 
que faze r co ntas e verse 
para uma zona que 
cobre cerca de seis mil 
habitantes se justifica, 
de facto, aumentar tanto 
o quadro de pessoal, 
com todas as despesas 
a isso inerentes». — 
acrescentou aquele mé-
dico. 
0 Centro de Saúde de 

Terras de Bouro depara, 
portanto, com uma série 
de dificuldades — mas a 
sua resolução passa obri-
gatoriamente pela união 
de vários esforços das 
forças vivas locais e, é 
claro, da Administração 
Regional de Saúde, que 
tem de gerir daforma mais 
racional possível os di-
nheiros que lhe são atri-
buídos pelo Ministério da 
Saúde. 
Uma coisa porém é 

certa: O Centro de Cuida-
dos Sanitários terrabou-
rense, embora possua 
óptimas instalações, tem 
estado sub-aproveitado 
— realidade que poderá 
alterar-se em breve caso 
se venham a concretizar 
efectivamente as pers-
pectivas de solução apre-
sentadas ao Ministro da 
Saúde aquando da sua 
visita ao imóvel. 

Centros de Saúde 
de Vieira do Mínho 
e Pico de Regalados 

A terminar a sua visita 
ao distrito de Braga, o 
Ministro da Saúde inaugu-
rou o Centro de Saúde das 
Taipas. 

Aí o presidente da 
Comissão Instaladora da 
Administração Regional 
de Saúde de Braga, Dr. Gil 
Duarte, disse que este 
organismo «se tem preo-
cupado e continuará a 
preocupar pela elevação 
do nível da qualidade dos 
seus profissionais privile-
giando a humanização no 
relacionamento com os 
utentes e dotando os ser-
viços com os recursos 
materiais indispensáveis 
ao atendimento e melho-
rando as condições 
físicas das instalações 
das Unidades de Saúde 
espalhadas por todo o 
distrito». 
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Arlindo de Carvalho, o Ministro da Saúde que visitou o Centro deTerr 

de Bouro 

A propósito, Gil Duarte 
lembrou que se encontra 
já em fase de acabamento 
a construção dos Centros 
de Saúde de Barcelos, 
Famalicão e Vieira do 
Minho, para além das 
Extensões Rurais de Liió, 
(no concelho de Barce-
los), de Fervença (em 
Celorico de Basto), de 
Pico de Regalados (em 
Vila Verde) e de Fradelos 
(em Famalicão). 0 finan-
ciamento, através do 
PIDACC, do Centro de 
Saúde de Esposende 
encontra-se já assegura-
do, prevendo-se o seu 
arranque para muito 
breve. 

Mas, para além destes 
projectos em curso, ou-
tros estão a necessitar de 
solução urgente, como é o 
caso dos Centros de 
Saúde da Senhora- a-
-Branca e Maximinos em 
Braga e dos Centros de 
Saúde de Fafe, Vizela e 
Barcelinhos. 

Para o Dr. Gil Duarte, 
não pode pensar-se na 
implantação da OID do 
Ave sem infraestruturas 
promotoras de desenvol-
vimento e com o esqueci-
mento das necessárias e 
correspondentes estrutu-
ras de saúde das comuni-
dades residentes. 

Agradeceu, por fim, a 
presença do Sr. Ministro 
considerando-a uma justa 
homenagem às popula-
ções do Centro de Saúde 
das Taipas e do testemu-
nho de apreço pelo traba-
lho desenvolvido por to-
dos os profissionais de 
Saúde da ARS de Braga. 
À Câmara Municipal de 

Guimarães agradeceu a 
disponibilidade .que sem-
pre tem demonstrado no 
encontrar de soluções 
para a resolução dos pro-
blemas das instalações 
de saúde. 

Por seu turno, o Minis-
tro da Saúde, considerou 
a sua visita ao distrito de 
Braga como uma visita de 
trabalho para se inteirar 
das condições reais em 
que trabalham os profis-
sionais e como são recebi-

dos e tratados os doe 
tes. 

Mostrou-se bem i 
pressionado com tu 
aquilo que viu, concluind 
que em todos os locai 
teve oportunidade de ve 
ficar que o estado d 
saúde em Portugà 
«deixou de ser um problé 
ma de quantidade para s 
situar hoje ao nível d 
qualidade». 

Referindo-se à recer} 
temente publicada Lei dë} 
Bases da Saúde, diSS; 
que ela veio trazer ,ug 
novo sistema de saúde 
para Portugal». Com á 
sua regulamentação 
disse, será aumentada «a 
liberdade de escolha • 
promovida a iniciativa pra 
vada nesta área, devendo 
o Estado desempenhar á 
papel que a sociedade lhe 
exige». 

Arlindo Carvalho falo 
ainda dos dois grandes 
programas nacionais este 
ano em funcionamento' 
pelo Ministério da Saúde. 
o Programa Materno-1R4 
fantil e o Programa Orr 
cológico Nacional. Sobre 
este último referiu que o 
seu ministério tem en 
preparação um vasto prá 
grama que visa reduzir á 
taxa de mortalidade ern 
15% nos próximos quatro' 
anos. 

Para isso irão ser ace 
tuadas as vertentes do 
rastreio e diagnóstico do' 
cancro, sobretudo colo' 
cando os equipamentos 
indispensáveis nos Ce, 
tros de Saúde, promover 
do a formação dos 
clínicos gerais e respo! 
sabilizando os CS e Hos• 
pitais pelo seu tratamento' 
O Ministro da Saúdd 

refeiu, a terminar, qud 
este ano vão serdesenca• 
deados, ainda, mais três 
programas nacionais, qu• 
visam combater as lista. 
de espera e dotar as Uns 
dades de Saúde de conda 
ções para o tratamenir 
adequado e em temes 
oportuno: plano oftaE 
mológico, reumatológica 
e ortopédico. 4 
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